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Agora sim. Agora as-
coisas. acabam de ficai bem

explicadinhas. Desapareceu
'aquela gangorra entre o pre
sépio e o bulevar. Vamos ter
as duas coisas de uma só vez,
isto é, o bulevar dentro do
presépio.

O presépio - como ele'
próprio anunciou - vai ser
obra do prefeito, enquanto
que o bulevar estará a cargo
de uma comissão de

beija-flores” - apelido que
lhes deram por terem a fa
culdade de voar para frente e
para traz, consoante as con
veniências, do momento.

Permita o leitor que
abramos um parentesis nesta
conversa, com o intuito de
pesquisar em tomo de quan
do era melhor a molequeira,
se nos verdes anos em que
éramos reaimente moleques,
.ou se agora, quando deixa
mos a poeira da nossa infân
cia na quebrada do caminho.

O tempo vai longín
quo para que possamos ajui
zar com sabedoria. No entre

tanto, por atos e fatos do
‘dia-a-dia somos induzidos a

acreditar que é muito mais
gozado voltar à molequeira
depois de amadurecidos.

Se nos propuzermos
mandar ao diabo a inibição,
imaginem só que pagodeira,
quando, esquecidos da cares-
vtia e dos impostos, passar
mos umas férias caçando ra
tos e pardais em pleno bule-

Basta que tenhamos
um pouco de cuidado para
que nenhuma estilingada sem
rumo vá pegar o “bambino”-
na placidez da “manjedou
ra”, evitando, outrossim, que
Diogo e Davi não venham dé
novo bancar o holandês.

São bastante remotas,

todavia, as hipóteses de que
essa -irreverência venha a

acontecer, já que a ‘Manje
doura” está diutumamente

●cercada por um forte contin
gente de “chupetas”.

Isso nos dá a certeza

de que vamos passar uma
trintena tão arregalada ai
ponto de nos tomar esqueci-j
dos sobre o que nos espera
bm 77.

Pensa bem o nosso'
iprefeito em não ligando mui-.
tò ao palavreado chulo des
ses trombeteiros suburbanos.

Pouco importa se enquanto
pisarmos uma alcatifa de flo
res no bulevar, os marmitei-
ros nos bairros pisarem outra
coisa. O que vale é a posição
social do indivíduo.

U

Que se dano o futuro.
O que vále é viver este ano,
respirando a fragância das
flores num bulevar encanta-'

do.

Pouca importância hái
que se dar ao sentimentalis-,
mo piegas de mentalidadesj
bisonhas ao entenderem que.
o nosso prefeito devia estar
primeiro cuidando de preca
ver as enchentes, de aplacar
o sofrimento nos bairros da

miséria, de tapar a bur^uei-
ra das ruas, de amenizar a

fedorencia do Guapéva, de
estender a rêde de agua e es
goto aõs lugares onde está
sendo erquerida, de conser-,
tar. o viaduto da Barreira pa
ra que os passantes não se
banhem contraa vontade,de
acabar com os ratos, de ers-

.. peitar as árvores, etc.

Luzes, câmara
“E chato ser bonito

c inteligente", diz a voz po
pular fazendo chacota, ou
auto-iionizando.

guém ouvia falar do trio de
parentes. Era um chato que
sabia das coisas.

los c Erasmo coadjuvados
por Wandcrléia - para quem
estavam reservados momen

tos dc terrível apuro, no
transcorrer do roteiro. No
final tudo daria certo e Ro

berto cantaria "Eu tc darei o

céu", música c;riada espe-
cialmcntc para o filme, que
nunca foi realizado.

A partir do dia da
nossa apresentação, convi
vemos quase que diariamen
te, os meus amigos, c cu.
Num desses dias, fomos to
dos :^istir a um oopião (co-
piâo c 0 filme bruto,tal como
foi filmado, sem cortes, som
som, 6 a matéria-prima do
filme final) dc outro filme,
esse realizado: cenas de in-
cnvcl violência. Raul Cortez
c Jucade Oliveira sofrendo
atrocidades nas mãos dc An
selmo Duarte. No escuro da
sala, brilhavam os olhos do
cara bonito-e-inteligente, o
autor do filme: ele pressentia
que aquilo, aquela massa
bnita sem som, seria um
grande filme, um filme im
portante. E todos nós, os ou
tros, também sabíamos, tal a
emoção, a raiva, a vontade
de ^tar que nos enchia o
peito e a garganta. Em certas
cenas, o can pedia que pres
tássemos atenção na bronca
de Cortez*ou de Juca, ao fi
nal da tomada. Bronca con

tra ele, 0 diretor, que legava
0 realismo das torturas e

pancadas a tal extrefno, a
ponto de ferir, realmente, os
atores. Ele sorria ao pedir
nossa atenção: ele era um
chato também* quando diri
gia seus filmes. Um chato
perfeccionista.

j

Depois de 68, nos
vimos raríssimas vezes, a úl
tima das quais ele me cha
teou, criticando o roteiro de
um comercial de Tv que eu
escrevera e que ele produzi
ría. Puxa, como ele me en
cheu, como complicou!

Na quinta-feira, dia
8 de janeiro de 1976, um dos
nossos amigos comuns me li
gou para dizer: “Sabe quem
morreu? O Person”.

Luiz Sérgio Person,
bonito e inteligente, um cara
brilhante, autor de filmes
importantes como “São Pau-
Ic- S.A." e “0 Caso dos Ir

mãos Naves” produtor de
musicais como “El Grande

de Coca-Cola” e “Orquestra
de Senhoritas” morreu, ví
tima de um acidente com seu
automóvel.

Eu discordo. Acho

que o bonito c inteligente é
que, via dc regra, é um cha¬
to. discussão

qualquer assunto, o mais ba
nal, era complicada quando
ele estava por perto: queria

deA

Ou, SC não é ergra, é
o caso de um cara que co
ei, cm 1965 (puxa, quanto

toI). Um cara que cu já
hccia de nome, quando

me foi apresentado por ami
gos, pcssoalmcntc.

Ele trazia na mão o

roteiro de um filme que pla
nejavam realizar, des c os
meus amigos. “Dá uma lidi-
nha e depois voce mc conta
o que achou. Olha, se quiser
dar uns palpites, va cm fren
te", foi o que 0 cara bonito c
inteligente mc disse, ao cn-
iregar-mc o roteiro - um ca
lhamaço dc papéis datilogra
fados que trazia, na pá^na 2,
o primeiro 'lakc" do filme:
uma sala de reuniócs, com
homens muitos estranhos,
ouvindo um gordo careca fa
lar sobre a crise de suas em

presas. 0 gordo dizia impre-
cacóes contra os rapazes ca
beludos responsáveis pela
crise: “cs^ nojentos não
usam mais temo, não usam
paletó’.\ qi^uer coisa pelo

~ > seria Jô Soa-

\

tem

Pois venha a bulevar,

caçando

var.con saber o por quê das nossas
afiimaçóes, discordava sem
pre delas, tinha a sua versão,
argumentava, enchia o saco.
Era um chato que não sc
contentava com o aspecto
superficial de nada.

Noutra ocasião, de

pois de ouvir (como bicão,
sapeando) uma apresentação
do coniunto vocal “Os Três

Moraes^’ (o trio cantou pra
gente ouvir, ja' que nós fa
ríamos a capa do seu novo
Lp), o cara perguntou: “Por
que ‘Três Moraes"? Que
nome mais besta!". Sidney
Moraes expbcou, recxplieou,
era nome de família, eram
parentes os três, patati, pata-
ti. "Nome mais besta, nome
assim não ajuda a ernder a
imagem do conjunto, pôl
palpitou o chato, talvez lem
brando que "Renato e Seus
Blue Caps",ou “Os Incrí
veis" - conjuntos musical-
niente muito inferiores ao

“Moraes" estavam no top
das paradas, enquanto nin-

Deiiciemo-nos

e pardais. Pena que as “aves
de arribação” sejam imunes
aos nossos perdigotos.

Tudo OK. Isto é, qua¬
se tudo.

Só não dá p’ra con
cordar com um tal de Espiii-
dião Barbalhosa, quando,
pretende que se transforme ai'
Barão num "convívio campl-;
neiro". Que que é isso (?)
seu Espiridião. Voismecê'
voltou de lá'^ muito influen
ciado. Vade ertro...

♦

Morreu sem voltar

do estado de coma pós-aci-
dente.

Pouco importa se p‘ra o ano
Em as coisas pretejando
Temos que entrar pelo cano

0 que importa é acompanhar
Seu prefeito de pagode
Passeando no Jbulevar

Ver o “progresso que explode
E poder a gente alardear
Seu prefeito é como bode...

Simâo

Morreu sem poder
chatear médicos e enfermei

ras a erspeito da data em que
deveria receber alta do hos

pital - ele que não era um
homem de ficar parado, den-^
tro de quaUo paredes.

Nóv vamos sentir
muita fal./da impertinência
do Person, um chato maravi-
Uioso...

i
estilo. 0

res, os*(^b#ltRtos Lhimigos e
de todos fábçcantcs de
roupas, seriam-;Ràerto Cor-

Erazê Martinhó

/
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0 mito

da Situação
economico

Se impera a lei do
mais forte. NSo será

questS'0 de partidos e sim
de pessoas. Os que po
dem mais choram menos.

E já dissemos que o
maior furo da lei que
procura combater o po
der econômico reside na

positivos introduzidos
em nossa legislação o
mais sério foi o de redu-

E numa cidade

média ou grande, nâ^o se
conseguirá a comunica-

çSo de boca em boca.

Os candidatos gas
tam fortunas que nffo
aparecem nas suas contas

da campanha. NSo há fis
calização possível para
coibir abusos e além dis

so as contas passam por
uma ComissSb composta
pelos dois partidos. Ora,
se os partidos se enten
dem, o que discutir?

Agora, 0 que tem
acontecido quando te
mos candidatos de poder
econômico suficiente pa
ra se eleger e outro muito

menos capaz financeira
mente? Aceitar a situa-

Representa o po
der econômico, todavia,
um fator tSo importante

que tem sido na verdade ■ zir prazos e fixar limites
a maior preocupaçío dos de despesas para as cam-
responsáveis que tem
tomado medidas e inicia-

('"Maís crimes contra a humani
dade têm sido cometidos em

nome da obediênca, do que pela
rebeldia" - Charles P. Snow) panhas políticas.

Mesmo assim o ti-

tivas no sentido de se co
locar uma barreira a essa

ro saiu pela culatra.

Quando se pensou que
no sistema de prazo mais
longo levavam vantagens
os que mais posses tives
sem para sustentarem
uma campanha durante
um peribdo de tempo

que se apresentaram com , mais longo, laborou-se
pinta de pobretOes, gas
taram milhões de cruzei-

0 Sr. íbis Cruz, prefeito de Jundíaí,
ostenta dois títulos: o de dinâmico e o de corajoso.
Não sabemos se pretende ampliá-los, mesmo po-
que esses qualificativos lhe foram conferios por
compadres (ou confrades?), que confiavam na sua
eleição "desde.as primeiras horas".

participação da máquina
administrativa.

tremenda força que deci
de muitos pleitos eleito-

Náo será preciso
Conquanto se te

nha feito tudo para evi
tar, sempre encontrare
mos inúmeros candidatos

rais.

ii muito longe para veri
ficarmos que inúmeros
candidatos, inclusive os

Nem bem eleito, ele começou a justi
ficar as lantejoulas a ele conferidas, movimentan
do, com notícias e publicações oficiais, as bocas de
seus amigos altifalantes. Foi, realmente, uma boa
boca para essesCQmpadres(leÍa-se confrades, daqui
por diante).

que se servem fartamente
do dinheiro público re
vestido de mil formas,

para promover seu nome

e sua campanha. Aqui
nâ^o há jeito mesmo, a
nffo ser que se proibisse
terminantemente

funcionários graduados e
comissionados participas
sem direta ou indireta

mente nas campanhas
eleitorais. Mas como sa

bemos que isso é utopia,
vamos continuar apre
ciando a marcha do sis

tema de salve-se quem

puder e de como os can
didatos que se dispuse
ram a agir honestamente
no fiel cumprimento à lei
devem lutar desespera
damente para oferecer
sua contribuiçáo como
bons brasileiros que par
ticipam reaimente do
processo

certos de que a omissão é
0 pior dos males.

Virgílio Torricelli

num grande erro que
também está a exigir cor-

ros, acobertados por for
te retaguarda.

reções.
O candidato sem

recursos financeiros con-Dai, a preocupa

ção do Governo nas su
cessivas alterações da lei vor o fator tempo, quan-
leitoral. O pensamento
muito justo de todos é
que numa democracia

' realmente plena, as pos
sibilidades devem ser

(D fato entrísteceu~um outro compa

dre, que SB viu forçado a partir para uma mitológi
ca oposição, tão bem definida pelo "Jornal da Ci
dade" (14^/76) como "ruídos de entranhas
mal-satisfeítas".

tava realmente a seu fa-
que

ção e dar o de menor re
cursos por vencido? Cla
ro que não. Deve-se lutar
a mais não poder. Mas
quando não há essa dis
posição de luta o que
acontece?

do com esforço próprio,
mais físico que material,
dia á dia, de amigos e pa
rentes, ia realizando um

trabalho que se dizia de
sapa. No final da história,
se contasse realmente

0 sr. Prefeito, que nada mais quer do
que "trabalhar honestamente em paz" abriu no
seu magnânimo coração também para o outro
compadre. E assim, a histórica administração do sr.
Ibis Cruz, inaugurou em Jundiaí, a era da desin
formação, do "press release”, da ciaque impressa.

iguais para todos.
Mas não tem da

do resultado algum e não

dará por um motivo mui
to simples. Não é um mal
nacional. É mundial. Nos

próprios Estados Uni
dos da América do Norte

Nada mais nada

menos do que o envolvi
mento do candidato com

com méritos, podería se
ombrear com os adversá-

grupos econômicos que
subvencionam aqueles

que^ mais lhes interessam.
E não será preciso ir mui
to longe para se concluir
candidato que se eleger à,
custa de grupos econô
micos, será evidentemen

te 0 pior porque se en
volverá numa série de

rios por mais ircos que
fossem.

Mas não pararam aí a coragem e o Hoje, com três
meses em campanha pre- ●

que vive. reaimente num valecerão quase sempre
regime democrático dos - os candidatos que mais
mais liberais, não se evita recursos dispuserem,
a participação do poder É fato sabido e
econômico e muito ao corriqueiro que os meios
contrário, a dança dos de comunicação condu-
dóiares não é para brin- . zem as massas, sejam elas . compromissos que jamais

cumprirá com dignidade
o seu mandato.

dinamismo do sr. Prefeito.

Ao contrário. Uma vez apaziguada a
vizinhança, ele pode abir o leque da sua coragem e
de seu dinamismo.

Dinamismo que fez movimentar mui
ta terra, para a abertura da avenida Córrego do Ma
to, depois de uma concorrência'marota que con
tratou serviços por preços que chegam a ser duas
ou três vezes maiores do que o preço normal do
DER,

democrático,

de consumidores, sejamcar.

De todos os dis- de eleitores.

Boi de piranhaCoragem de contratar, com o dinhei
ro pública, do "Zé-Caboclo", advogados caríssi
mos para dar aos atos contrários aos interesses da -

cidade o caráter de "estritamente legais". Coragem
de elevar brutalmente os impostos, para demons
trar crescimento da receita e, com isso, obter fi
nanciamentos vultosíssimos para fazer mais movi
mento de terra e mais asfalto a preços extorsivos.
Coragem de especular com a gleba de terra desti
nada a área verde, na Vila Hortolândia (detalhes na
pa'gina 16), ele e mais um compadre-mesmo. Cora
gem de fechar o "Snack Bar", porque contrariava
0 dispositivo da Lei do Piano Diretor - Lei que ele
ignorou, no caso da Vila Hortolândia. Coragem de
garantir uma absurda exclusividade á Andrade-Gu-
tierrez, para que ela asfalte sozinha a cidade, a pre
ços tão absurdos quanto a primazia. Coragem de
afirmar que, graças ao seu desgoverno, "o abaste
cimento de água estará, finalmente, normalizado”.

Por mais estranho que ísso pareça, es
ses fatos estão acontecendo, reaimente, nurn mu
nicípio chamado Jundiaí, a 60 quilômetros do
maior, centro urbano do país. Em Jundiaí, onde se
pretende escrever História mitificando o dono da
Situação.

tourado há mais de duas

semanas e os grandes bu
racos no leito das ruas,

vem provocando protes
tos por parte de vários
moradores da Vila Pira-

pora. Alegam estar o
bairro abandonado pela
municipalidade, que não
ouve as reclamações se
guidamente formalizadas.

Como vem, sem

tirar a razão do sr: prefei
to quando impõe à Te-
les^a obrigação de tapar
os buracos resultantes de

suas reformas, é impera
tivo que s.s. se conscien
tiza de que também é seu
dever indeclinável elimi-

Não obstante, ao sistidas pela Prefeitura
embargar com sensacio- Municipal. Por onde quer

práticas travessas para as, nalismo as obras que a que se vá, encontra-se
suas promoções junto ao Telesp vem executando, crateras de todos os ta-
grande público.

Com 0 indisfarçá-
vel propósito de desviar

os olhos da população bourgeois” - ou seja, para
pousados sobre os des
caminhos que vem palmi- dos basbadues.
lhando à testa dos negó- A Telesp - ao que
cios municipais, tem in- se propala com ressaibos
ventado uma porção de de verdade - vem embu-
coisas estapafúrdias que racandp as ruas da cidade
por ociosas deixamos de na extensão das suas li-
repisar. nhas, sem contudo repa¬

rar a buraqueira que dei
xa ao término das obras.

O prefeito Íbis
Cruz continua usando de

nas ruas, o sr. prefeito manhos, umas oferecen-
agiu como teria dito o do perigo ao trânsito de
francês, “pour épater les veículos, outras fedoren

tas levantando miasmas e

efeito pirotécnico junto pestilências ao sabor dos
ventos.

Numa rua da Vila

Hortolândia, o gentio
deu largas à sua zomba
ria, plantando vistosa ta
buleta onde se lia: -

“Nesta lagoa a Prefeitura
A falta de um vai cnar peixes para o

povo:”pretexto melhor, descar
tou, agora, para cima da
Telesp.

No mesmo jornal

to compreensível. É pa- ' onde o chefe do execufi-
tente a necessidade de se

impor um corretivo à es
sa contumácia danosa.

Até aí, tudo mui- -

vo anunciava em man- nar aqueles outros bura-

chete o seu gesto espa- cos bem mais perigosos e
lhafatoso, vinha estam- que em maior número es
pada uma notícia, que,’ tão reclamando pelas
com a devida vênia, nos. providência*' do poder
permitimos transcrever municipal,
apenas o primeiro paiá- Isto exposto, for-
grafo; - “VUa Pirapora ça é repetir - Não faça o
Reclama de Buracos e sr. prefeito da Telesp um
Esgoto - Um bueiro es- boi de piranha.

Lícito é dizer que
não levam estas linhas

nenhum acoitamento a

Mas, que não se
pretenda fazer da Telesp
um boi de piranha. Que
não se faça dela justifica
tiva para o estado calami
toso das nossas vias pú
blicas totalmente desas-

Desses endossadores do mito da Si-

tuaçãa, do mito do dinamismo e da corage.m, é
preciso ficar bem perto e atento, para dar intenso
combate.

essa empresa que, passí
vel de todas as críticas,

vem nos prestando um
serviço telefônico da pior
qualidade, com centenas
de aparelhos emudecidos
a cada chuva que desaba.

Ou nos sujamos também", pela
omissão ou pela conivência.

Elcio Vargas

Pâgíhá 3Jorhàt de 2a/ '-" de 19 a 25 dé janéiib dé 1976
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Sindicato da Indústria de

Construção Civil e de
Grandes Estruturas no

Estado de São Paulo; o

geólogo Flavio Koff Gou-

lon, Presidente do

8a. Região, e o Engenhei-

Silvio Jaguari,

Presidente do CREA -

12a. Região.

Sr. Tomou posse

Presidente da

Jí_ cu

como

CREA 6a. - Regiãojio

último dia 5 do corrente,

cm solenidade realizada

no São Bandeirantes, de

São Paulo Milton Hotel,

o engcnhciro-civil .Máxi
mo Martins da Cruz.

Ao ato, estiveram

presentes diversas autori

dades, dentre as quais, o

engenheiro Bernardino

Pinentel Mendes, Presi

dente do Instituto de

Engenharia de São Paulo;

o arquiteto Luiz Calhei-
ros Cruz,Vice-Presidente

em exerefeio, do Consc-

r

/
->04-4-<^Vwv , ^ ✓vwtfí-o .

ro

7i

tmNa mesma soleni

dade, foram entregues ao

engenheiro-civü

Luiz de Mello Malhiro,

ex-presidente do CREA -

6a. Região, e ao Enge-

nheiro-Arquiteto Philipp

Lohbauer, ex-Conselhei-

ro do mesmo órgão,
prêmios de reconheci

mentos público por ser

viços prestados ao Conse
lho durante o exercício

de suas funções. Ainda

na mesma oportunidade,

foram entregues certifi

cados de serviços relevan

tes prestados à nação a

Conselheiros que con
cluiram seus mandatos e

a cic faziam jús.

José

Doracy Soares de Camargo, responsável pelo

expediente da agência da Caixa Econômica Estadual

de Jundái, é citada na matéria “mulheres gerentes”,

publicada na revista VEJA, edição de 7/1. Depois de

observar que, “para provar competência, uma mulher

precisa, simplesmente, render muito mais que um

homem”, a revista conta a história de funcionários

da Caixa Econômica Estadual quechegar?rn ao cargo

de gerente, concorrendo com os homens. 0 trecho em

que Doracy aparece é este:

mentar depósitos e investimentos. Nossa função é sor

rir e atender bem. Assim, com o mesmo sorriso, ela

atende a mulher que vende ingressos para um espetá

culo beneficente, o homem que não sabe preencher

formulários, o colega de faculdade que passa na cal

çada. O efeito é um rápido crescimento da agência,

atualmente com 84 milhões de depósitos e 12.000
contas”.

Iho Federal de Engeniia-

ria, Arquitetura c Agro

nomia; 0 engenheiro-ar-

quiteto Armando Stram-

bi. Presidente do CREA -

7a. Região; o Prof. Dur-

vai Cotinho Lobo. Presi

dente do Crea - 2la. Re

gião; 0 engenheiro Cyro

Pci.xoio dos Santos. Pre

sidente do Sindicato dos

Engenlieiros no Estado

de Sãü Paulo; o arquiteto

Geraldo Vaspaziano Pun-
loni, Presidente do Sin

dicato dos Arquitetos no

Estado de São Paulo; o

engenheiro Mário Eugê
nio Dorsa. Presidente do

XISTÉ

“(●..) Entrou na Caixa em 1962, como escritu-

rária, e logo sentiu um cerco fechado ao seu desem

penho. Os homens não me deixavam chegar perto.

Graças a duas mulheres, já aposentadas, consegui

aprender. A partir de então, Doracy funcionou como

curinga, para ser indicada ao cargo de substituta de

gerente em 1968. Lá pemianeceu até 1974, quando

prestou concurso à subgerência. Foi uma gerra de

O Jogador Xisté, ex-Palmeiras, ex-Guarani de

Campinas, ex-Comercial e ex-Estrela da Ponte, atual

mente no Ceub, tem sua carinha publicada na revista

O Curingão” (da semana passada), especializada em

loteria esportiva. É chamado de “freguês de caderne
ta” da Caixa Econômica Federal por ter ganho duas

vezes o prêmio dado semanalmente ao marcador do

“gol mais demorado”. Quer dizer, além de ter estra-

(4

Eng.MáximoMartinsda

Cruz

Presidente do Conselho

Regional de Eng.. Arq. e

Agronomia

ner\'os. Funcionários mais antigos diziam que o cargo gado as apostas de muita gente - graças a seus gols, o

já era deles. Mas só eu passei. Doracy, viúva, um filho

de 6 anos, estuda administração à noite (....) Captar a

confiança, para ela, é fundamental no esforço de au-

Ceub empatou, fora de Brasília - ele ganhou quatro

mil cruzeiros, sabiamente depositados em caderneta

de poupança.
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MONTES
DE BOSSA

E aprendia-se de

um tudo; porque o
"Fessô” Raimundo

aproveitava-se dó in
teresse pela música

para arear os cantos
escuros das idéias ca

boclas. Carecia ter

paciência e ele a ti
nha. Seu único gesto
de desacorçoado, ra

ro, era o de ajeitar a
cabeleira desalinha

da e rala com os

quatro dedos da ca
nhota. Nada mais.

Enquanto todos a-

prendiam o nosso
jeito de ser ia mu
dando.

Muitos anos antes

Faustão comprara
uma ocarina, sei lá
onde, de uma ida

penitenciosa a Nossa
Senhora Aparecida.
E de volta da roma

ria ja veio soprando
o instrumento exó

tico. E tocava e to

cava e apurrinhava
seu povinho. Com o
aprendizado da mú
sica, trouxe o ins-
trumentinho e deu

uns piados pro seu
Raimundo ouvir.

Ouviu.

—Tá bom. Mais

largue d isso agora.
Tome tento no que
vou lhe dizer. Arran

je uma flauta em
prestada com o
maestro Belardo.

Feito o arranjo, lá
estava firme no sol-

fejo o Faustão e a
flauta. Meu pai, que
gostava de instru

mentos de palheta

começou pela re

quinta. E não foi

então que o tal
tinha nascido clari

netista já feito? Pois
foi. Forante um

pouco de sangue nos

beiços n o começo,

mode a vibração da

palheta, o domínio

foi rápido, coisa i-

guarnunca se dera!

Da requinta prá cla

rineta foi um tapa.

Em seguida dominou

os seis. Começou pe
lo sax-tenor (sibe-

mol), traçou o so-

pranino (mibemol) e

o sopreno (sibemol)
e o barítono e o

baixo foram uma so

pa, não tinha bogui-

Iha que não se ajei
tasse. E a banda

ganhou dois músi-
cos-Faustão no flau

tim, e na flauta, e o

meu velho nas palhe

tas; só não tocou
oboé. 0 resto foi

uma beleza, dilúvio
de novas descober

tas. E as serenatas,

muitas, pelo puro

prazer da música. E
a mãe braba;

—Música nada! E

uma semostração de

savergonhada que
não tem fim. Pois

não é q u'ele chega
em casa dia clarean

do, COS galo já amiu-

dando, na hora da ti-

ração do leite? poca

vergonha!

E aparece a mo
da do cinema. Cine

ma mudo. Carecia

de orquestra pra a-

companhar as fitas.
E de músicos bons.

Tocavam de cor c'os

zoio rebitado pra ri
ba olhando o filme

na tela. Cada vez

que tocava o rolo

na máquina, era uma

parte e acendida a

luz. Dez, doze, par^
tes, dez doze acendia

de luz. E os músicos

firmes, musica de a-
cordo com o enre

do. Valsas ou cho-

rinhos, maxixes, Zé-

quinha de Abreu ou

Patapio Silva, tudo
de cambulhada.OIho

na tela.

Faustão e a fa-

flautas e flautins e as

palhetas. Os pratos
e as caixas e o bum

bo. As músicas, do

brados, marchas e

de procissão "que
remos Deus".

Faustão foi per

dendo a paciência.

Um dia pegou a jar
dineira e tocou-se

para Barueri, foi ver
o trem de ferro, pu

xado pelo carro de

fogo. Ficou o lá dia
inteiro e viu, não

um, mas dois trens.
E ficou adímirando

o bicho até que su
miu na curva.O trem

não foi pra parte

alguma
dentro do Faustão

que não tirou mais
a idéias da cabeça.

Chegou em casa e

foi logo dizendo;

— Raqué, bamo

pra São

mília - Raquel e

filho - forajn pra y-
Ia. E na minha

brn trada de graça. E

então? Sabemo-lá, a
av^ura, aprender
coisas, mais escolas,
a roça andava cada

vez pior, as colhei

tas minguavam,a ter

ra se tornava ma

drasta, não tinha es

trume que desse.
A vila?

mião, sua charrete

e seu burro limão.

—Onde tá o pa
dre Damião?

—Mecê vá pra rua

de cima, onde tivé

um burro cum char

rete vermeia, é ele...

Dito e feitq fo -

mos pra vila. Tro
camos 0 casarão da

senão pra

um jeito diferen^g
ia tomando

do povo. Assim

mo que um ar

arribação. Ninguéq^
tocava no

mas havia um cheiro
de vila nas maneirag
de todos. Nas noites
povoadas de can
deeiros e lamparinas
lampeão de queroze"
ne já tinha ares ^9
luz "eletre".

Co-

simbora

Paulo.

— I fazê o que lá?
— I ficá fazeno

assunto

Tinha

quatro ruas conhe

cidas pelos apelis:
Rua do fundo dos

quintais, rua de bai

xo, rua do meio e

rua de cima.

As travessas e be

cos eram conhecidos

pelo nome de seu
morador fnais im

portante. Rua do co

ronel, rua do nho

Belardo, beco do

Bar do ponto, bo

teco dos finados, lo

ja da Lua - que eles
diziam Lua

padaria, e o terrei
ro. E o padre Da-

roça péla casa da vi

la, a água da bica

pelo poço o lado de

traz da bananeira pe

la fossa negra fedi

da. Escola de pau-a-
música na

o que aqui?

Foi confabular

com meu pai, qu'ele

nada fazia'sem pro-

sear primeiro,
conversa resultou i-

rem trabalhar

construção do quar
tel de Quitauna.Des-

sa veisada inda não

foram prá "Sã Pou-
lo". Mas iriam.

Exodo rural não é

fuga. E uma busca

às cegas. Não sabe

mos com certeza pa-

onde vamos e

nem o que queremos.

O Bartimeu

Da

No quarto do ca-
sal, onde sempre ha

via no copo de vidro
a chama da lampari

na de óleo; um pa
vio atravessado nu

ma estrelinha, boi

ando numa cortiça.
Foi a única luz ro

ceira que sempre a-

companhou o casal

- que o amor de en

trega e abandono de

perdição não podia
no escuro de

breu - carecia a lam-

pique,

banda, nas serenatas

e no cinema (una

e no cinema (uma

vez por semana) e

serviço de carpinta
ria. Serviço poco.

na

A banda, o maes

tro Belardo, seus ins

trumentos. O sax, o

bombardino, o con

tra—baixo (tuba) ,

e a

ra

trompa, trombones, '

ser

8 COMST1MJXOB.A

JUIÍBIAI ILTIDA.

parina de azeite,

pra vila pra
quê? A música dava

dinheiro? Qual o

quê, nem um tusta.

Tocar no cinema,en-

10 s

Ir

r. biqueira de Aforais jr 578
8"andar- conjunto 961 *C
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SESS/OM

deu por iniciada a sessão

extraordinária pouco de
pois das 20 horas. Con

tracenando, Elio Ziilo ●
interpretando com muita

convicção sua função de
lider da bancada arenista,
solicitou um adiamento

de meia hora para as co
missões terminarem seus

estudos.

Um homem de

meia-idade, roupas rotas
e com um capacete de
plástico debaixo do bra
ço estava de pé atrás das
poltronas estofadas e to
talmente ocupadas da
Câmara Municipal na
noite do último dia 9.

Cerca de 45 mi

nutos depois, com as
mesmas personagens e

cenário, o diálogo quase
se repetiu. Zülo pediu ao
presidente mais meia ho

ra de prazo para a con
clusão dos estudos. Tal

vez por uma falha de

contra-regra, um espec
tador exprimiu seu desa
grado, o que fez o lider a
arenista interromper suas
palavras por alguns ins
tantes. Por sua expressão,
estava irritado com a in

tervenção inesperada.

horas, tempo que consi
derou suficiente para as
comissões encerrarem a

tarefa.

suas emoções até perto
da meia-noite. Alguns, no
entanto, não resistiram e

abandonaram o suspense.

testos do quase figurante
Rolando Giarola, que
ocupava a secretaria da
mesa e se recusou a fazer

a chamada.

Isto deu um pou
co mais de trabalho, pois
ele explicou o que estava'
ocorrendo. Segundo sua
fala, o projeto, de 73 ar
tigos, é bastante comple
xo e depois de té-lo estu
dado o dia todo, a Asses-
soria Juridica emitiu um

parecej- de 30 aludas,
além das 41 emendas

opostas pelos vereadores,
sendo 30 apenas de Ale
Alencar.

A última cena te

ve como astro principal o
presidente, para onde se
voltaram todos os lumi

nosos olhares de assistên

cia. Sentado, relatou-que
tinha em suas mãos o re

querimento solicitando

um prazo de 30 dias para
a discussão e votação do
projeto, assinado pelos
membros das comissões

de Justiça e Redação. As
suntos Gerais e Finanças
e Orçamento.

Votando a favor

da concessão do prazo,
os vereadores ficaram

com todo aquele tempo
para estudar o projeto e
apor as emendas que jul
garem 'necessárias. Se o

final, que foi surpreen
dente, tivesse sido repe
tido em outras ocasiões

quando um estudo mais
profiindo era de vital im
portância para a cidade
(quem se lembra do vul
tuoso empréstimo?), pos
sivelmente

Ele e todos os ou

tros presentes foram as
principais personagens do
que poderia ter sido um
bom filme de suspense,

devido ao seu inesperado
desfecho: o adiamento da

decisão dos vereadores

sobre o projeto do au
mento salarial e reestru

turação do funcionalismo
público municipal.

Como os poucos
vereadores presentes no
plenário nada tinham
contra, a solicitação foi
atendida e encerrou-se a

primeira parte. Pelo me

nos no plenário, pois a
movimentação nos basti
dores continuou intensa,
tanto quanto nos auditó

rio, 0 que se retirou em

parte do recinto para
respirar ar fresco no alto
da Esplanada.

Muitos nunutos

depois, o que deu chance

inclusive de circular uma

prosaica garrafa de água
mineral entre as meren-

deiras presentes, foi
montado o terceiro cená

rio. Ziilo, desta vez, pe
diu prorrogação para 22

A espera, então,
continuou. Todos aque
les servidores públicos
que esperaram paciente
mente o desfecho da si

tuação, tiveram de se
contentar em controlar

A decisão ficou a

cargo do líderes de ban

cada, Ziilo, pela Arena,
coadjuvado por Alencar,
do MDB, apesar dos pro-

nenhum

Envergando sobre
as mangas de camisa o

papel dc presidente da
Câmara, Carlos Ungaro

close-up projetado
desta administração de
nunciasse tantos proble
mas futuros.

Cuidado
e preciso

: -si.

veis. O que deverá haver duzir a votação. Cerca de
são complementações 40 emendas demonstram
dadas a aposentados do o projeto enviado ao le-
INPS; E o caso de gislativo.

CrS 5,67 deve ter expli
cação que não pode ser ^
sonegada.

O Prefeito preci
sa SC cuidar paa que
mancadas como essas do

tração sabe que não é o
provimento que é isolado
ou de carreira e sim o

- -V- ' -●
--

projeto de restruturação cargo. Diz-se cargo de
dos quadros do seu pes- carreia, ou cargo isolado
soai não se repita tantas ' de provimento efetivo,
vezes. Convocar uma ses- ou dc provimento em
são extraordinária para comissão. Elimina-se a

conseguir uma lei a toque gratificação de nível uni-
de cai.xa como de coslu- versitário. como que para
me tem se tomado tal cartigar os que estudaram
prática que se perdeu o ou talvez por considerar
senso do ridículo. que seriam lu.\o para a

Prefeitura de Jundiaí

cuidar de manter um

quadro de bom nível, ti
rando realmente a másca

ra e considerando o ór

gão bem insignificante.

Talvez, no desejo
de inovar, confundiu-se

tudo, ficando claro que
os autores não estiveram

à altura (será que os fun
cionários capazes e mais
velhos da Prefeitura não

foram ouvidos?)

Nada temos con

tra 0 projeto, nem mes
mo quando os valores.
Todas as classes recebem

aumento e os funcioná

rios municipais têm esse
direito.

M -

:Ruá Siqjjiiélra' âê 2^

■-
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Também não se

explica porque o aposen-
do com CrS 5,67 passará
a ganhar CrS 1.971,00,

enquanto que um de CrS
CrS 795,00 ficará com

CrS 1.810,00.

. '-●* .6 .

o'

jmmAtiW ANCHBETA-

Eua Pàdrè Anebièt^v'47^^
Fcine: : _

Desta vez. no en

tanto. não deu. A dose

era cavalar demais e me

receu um parecer do sr.
.\ssessor Jurídico da Câ

mara com 27 laudas, o

que já dá para entender
que 0 projeto ou é por
demais importante ou es
tava muito mal feito.

ÜNIE^Dfí RANGEL
Rua Rangel Pes^aná^ ZZZ.

Fpne: ^4-1001;

Há que se expli
car porque o de 5,67 pas
sará 3 ganhar mais o de

CrS 185,00 que passará
para 1.366,00. Num cal
culo de aposentadoria
entram vários fatores

como tempo de serviço e
padrão de vencimentos.
E porque o aposentado
com 1.203,00 passará a
CrS 1.750,00, também
abaixo de 5,67.

. â

Apenas não pode
riamos deixar de reco-

nliecer que a Câmara
Municipal não tinha con
dições de aprovar a pro-
positura como foi apre
sentada e deu uma de-

unidade prudente

Rüâ Prudente de Motaes, 1372
Fpne: 6-6964

Há disposições no
projeto que estão sim
plesmente demais porque
são matéria de decreto

e.xecutivo. Ninguém en

tendeu muito bem aquela
de classificar o aposenta
do no padrão maior dos
respectivos níveis. Por fa

lar em aposentados, há
urgente necessidade de
ser esclarecido o fato de

liaver aposentado com
CrS 5.67. CrS 53,28 e
CrS 185,00 mensais.

UNIDADE DE ABREÜGRÂflAL

Rua Pliidente^de Morajes, 137 2{

UNIDADE 141^0^

AV'.- Manpè| Tãyãrês da Silva, 495
Campo Limpo FainU$tã

/ ; «OSfíTAL
. SANTA"rViA',DÊ-■CA®SlÃ^ ■'

Praça Rotatória: s n, — 4. =MreSsiip%
Fone: 4^16:66

Lendo-se o proje
to e as peças que o

acompanham, verifica-se,
desde logo. que ambos os
fatos se sucederam: o

projeto é importante e
está realmente mal con

cebido e pior ainda redi
gido.

monstração de como de
ve funcionar quando se
pretende agir com o cui
dado que merece a coisa
pública, cop'. responsabi
lidade e soberania. Aqui
fica o registro.

- -«I

O que se sente é o
cheirinho da coisa mal

preparada para servur de
cortina de fumaça para
encobrir qualquer coisa
nas entrelinhas. Desta

vez, porém, não foi ten
tando comover o legisla
tivo que conseguiu con-

Esperamos, toda
via, que dada a largada
para bom desempenlio
não emperre no meio do
caminho, dimdo o dito

por não dito.

Curiosidades co

mo: cargos de provimen

to isolado, quando qual
quer criança em adminis-

Não acreditamos

que existam aposentados
da Prefeitura nesses ní-

o
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A sombra dos
Mercedões Imortais

Numa entrevista exclusiva do de árvore?Joaquim Silva?. Sei, sei, Quer saber o que? La Pinta,
Ia Nifía y la Santa Maria? ou prefere Princesa Isabel?

— Sr. Assessor, não é nada disso. Dizem aí os

da oposição que as figueiras eram um dos poucos tes
temunhos vivos da história da cidade, que elas abriga
ram em sua sombra os bandeirantes que se aventura
vam pelo...

sr. Assessor,
nossa reportagem traz finalmente a público as verda
deiras razões que levaram à derrubada das duas velhas
figueiras da Praça da Bandeira.

— Sr. Assessor, boa tarde.

- Mas afinal, era mesmo necessária a derrubada
das árvores?

- Necessarissima. Onde o sr. acha que ja gente
ia colocar aqueles Scania e Mercedão? Em cima das
árvores? Me faça um favor...

- Mas não haveria uma maneira de acomodar a

estação rodoviária de maneira que ela pudesse convi
ver com as velhas árvores?

- O sr, é muito engraçado meu caro repórter,
muito engraçado mesmo. Pelo que percebo, o sr. gos
taria de colocar os guichês do Cometa e do Caprioli
num galho de árvore Mas que absurdo! Afinal vive
mos na era espacial, o homem já foi à lua. Esaa ânsia
de procurar novas fronteiras, novos horizontes, tam
bém é uma aspiração justa do povo de Jundiaí, que.
quer ir a São Paulo, a Itatiba; a Bragança, a Amparo.
E como ir até lá senão de ônibus? E onde colocar
ônibuí: senão numa estação rodoviária?. E uma esta
ção rodoviária senão na Prça das Bandeiras?

- Bem, poderíam ser as duas coisas ao mesmo
tempo: uma estação, com as figueiras.

— Distinto púbhco, ouvintes de casa, meu cor
dial, boa iarde.'

- Sr. Assessor: algumas vozes impatrióticas le-
vantaram-se para protestar contra a derrubada das ve
lhas figueiras que atravancavam o progresso de Muni
cipalidade. O sr. teria algo a dizer?.

—Ah, sei. Dizer a verdade, no dia em que o sr.
Chefe mandou derrubar as árvores, a gente ouviu um
zum-zum aí pela cidade que a gente não podia cortar
porque elas contavam a história não sei do que.
Mandamos lá o Assessor 2, o Assessor 3 e o Assessor
4. Passaram trés horas embaixo da figueira e não ouvi
ram uma palavrinha siquer. Nada. O Assessor 3 ainda
contou, depois, que perguntou algumas coisas baixi
nho a uma das árvores, mas ela nem a. Ele ainda disse

que falou bem baixinho porque os transuentes iam
pensar que ele estava doido de .pedra, aí, abaixado,
^ando com uma árvore.

— Transeunte, o sr. quer dizer, não é, sr. As-

— Bem... As figueiras atravancavam o progres
so da Municipalidade como disse o solerte repórter.

— Mas a ecologia, sr. Assessor?

— A ecologia? Isso não mandei cortar, não se¬
nhor.

— Não, digo, isto é, quero referir-me, digamos
assim, ao meio-ambiente.

os

— A meio ambiente, nós aqui preferimos um
ambiente inteiro. Por isso construiremos uma estação
rodoviária,com um ambiente familiar, onde pais de
família poderão encontrar o ônibus que procuram
sem maiores atropelamentos e na maior funcionali-
dez.

sessor?

- Isso aí. Mas pode escrever categoricamente aí
no seu jornal: desmentimos pública e ofícialmente
que as árvores contassem qualquer história. Só se con
tavam há muito tempo atrás. Acho que agora ficaram
mudas. Aliás, o sr. botanista nos avisou mesmo que
elas estavam doentes. E com doente o que a gente
faz? Mata, não é mesmo?

- Botânico, não é sr. Assessor? E não lhe pare
ce um pouco estranho matar doentes, em vez de pro
curar curá4os?

- Absurdo, absurdo. Os galhos iam atravancar

tudo, ia entrar folha pela janela dos ônibus, ia ter que

fazer manobras, atrapalhar tudo. Não é melhor um
lindo onibusão Diesel do que uma velha árvore podre?

- Bem, o sr. teria algo a declarar para encerrar
a entrevista, sr. Assessor?

* Vrmuuummm, Vrrrruuuuumm, Vrrruuumm
Carrinho/carrão/vou andar/ de Mercedão.

— Funcionalidade, o sr. quer dizer, não é?
— - Isso aí.

— Mas, sr. Assessor, e a história?

— Que história? Voce quer que eu conte uma?
Sei a do Chapéuzinho Vermelho, serve?

— Não, sr. Àssessor. Refiro-me à História, com
H. Maiusculo.

—Aquela que a gente aprende na escola? Do — Sim, mas onde vai o amigo achar remédio Sandro Vaia

O Poirot de Agatha Crhistie gostava muito de
expressão “pequenas células cinzentas” para sig

significar “cérebro”. Coincidentemente, tão parecido
quando este Poirot belga, houve em São Paulo um de
tetive chamado Kurt, pertencente à antiga Delegada
de HomicidiQ, hoje Divisão de Crimes Contra a Pessoa
DEIC.

Por que? Porque, na verdade, pouco ou nada investi
gam. Apenas se utilizam de certos métodos, alguns
bastante “aprimorados”, para procurar saberl o que
desejam. A inteligência, a sabedoria,a perspicácia - fi
cam de lado.

Plantão
usar a

Por isso, Kurt deixa saudades. Pela sua inteli-
gênda, pela sua calma - pela sua astúda, através das
quais obteve muito mais resultados do que muitos
truculentos por af.

Os mistérios decifráveis apenas por Pojrot ou
Miss Marple nos romances de Agatha Christie são, de
certa forma, bastante reais, todos os dias, na Grande
São Paulo.

Oportuno lembrar, talvez, que a polfda nunca
teve lugar de honra nos romances de Agatha - subten-
dendo-se que ela considerava os agentes muito con
vencionais e pouco inteligentes para competir com o
privilegiado cérebro - ou melhor, as privilegiadas célu
las cinzentas de Poirot ou de Miss Marple.

O Poirot da ficção e o Kurt da realidade eram
muito semelhantes: Kurt morreu do coração, relati
vamente Poirot também faleceu recentemente. Kurt

foi há pouco tempo, um policial honesto e honrado,
que sempre utilizou o cérebro para esclarecer homi
cídios tão misteriosos quanto os de Agatha. E muitos
crimes forma esclarepidos por ele - sem ser necessário
dar um grito, encostar a mão em quem quer que fos-

A antiga Delegacia de Homicídios, hoje Divi
são de Crimes Contra a pessoa, mantém um plantão
permanente, revezado através de várias equipes, exa
tamente para investigar crimes. Isto é, ficam à espera
de que chegue a comunicação do encontro de um ca
dáver. Então, saem a campo.

Parte-se do naáa. O local, o corpo, marcas de
sangue - tiros, veneno, punhaladas.

Acontece todo dia em São Paulo. Todo dia.

Mais saudoso do que Poirot, porque era real,
Kurt deixa saudades. O que significa não existirem
Poirots reais em nossa Polícia? Significa, em nossa ci
dade, a existência de mais de mil homicídios insolú-

veis.Casos nos arquivos, casos quese esquecidos ou
que vamos esquecendo - os crimes de morte se repe
tem diariamente... e muitas vezes nem são considera

dos... - como dizer? - ‘^otícia”.
Então, aconselha-se aqueles que não conhece

ram Kurt a conhecerem Poirot. Desde o episódio Davi
X Golias, provou-se que a inteligência sempre subrepu-
jou a força bruta.

. se.

No início do ano, almoçando em companhia
de um delegado classe especial de São Paulo - um dos
chamados cardeais de nossa Polícia ele me dizia, me
lancólico, que a ciência, a tecnologia e a inteUgência
ainda são pouco utilizados no combate ao crime. Não
que sejam fatores considerados inúteis. Mas, sem dú
vida, são fatores considerados desprezíveis por consi
derável parte do organismo policial.

Afinal, raciocina-se, se numa prensa ou du
rante um estarro pode-se obter informações, para que
perder tempo com nhén-nhén-nhén?

O delegado, melancólico, confídenciou-me
(como se eu não soubesse...) que muitos não justifi
cam o título do cargo que possuem (“investigador”).

Morreu Hercule Poirot (“Cai o pano”) e, não
muito tempo depois, a sua criadora Agatha Christie -

a escritora mais traduzida no mundo, depois de Sha-

kespeare.
Poirot foi um personagem marcante: baixo,

calvo, dono de um grande talento pára descobrir cri
minosos - sem murros, golpes à la Kung Fu ou as pe
ripécias de James Bond. Protótipo, talvez, do
herói assim mesmo consta da literatura como um de

Percíval de Souzaseus grandes detetives.
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o PIS: uma fila

de pensamentos
0 embrião do PIS está contido na Constituição de 1946, que já assegu

rava ao empregado a participação nos lucros da empresa".

O PIS é um excelente programa que, com o tempo, atingirá seu objeti
vo: um maior equilíbrio social".

Essas duas declarações, publicadas no JORNAL DE 2a. da semana passa
da, foram feitas por laro de Mattos, gerente de Relações Industriais e Jurfdicas
da ideal Standard e Benedito Rigolo, diretor comercial das Indústrias Francisco
Pozzani, respectivamente.

f é

As entrevistas desses dois esclarecidos dirigentes de empre^s trouxeram
muitos esclarecimentos sobre o Programa de Integração Social, um "projeto-im-
pacto" que o Presidente Médici apresentou a todos os brasileiros, através de re
des nacionais de rádio e televisão e de manchetes de todos os jornais do pafs, mas
que, nem por isso, ficou totalmente claro, principalmente para os principais inte
ressados no programa: os trabalhadores.

De qualquer modo, a partir do ano passado começaram a se formar filas
diante do sestabelecimentos bancários e das Caixas Econômicas Federais,sempre
que se anunciava o resultado do "projeto-impacto": vão ser pagos os rendimen
tos do PIS aos trabalhadores.

Vai tentar receberPrcnsista,

dor do Retiro, Antonio

Augusto Prossi também é
estreante na fila do PIS.

Consequentemente, não
sabe quanto vai receber.

Mesmo assim, faltou ao

serviço supondo,

ralmente, que compense.
Antonio tem 25 anos.

Delza Aparecida
Macedo Freitas, casada,

tecelã, é uma mulher pra
tica: aproveitou o fato de
ter que “tirar um atesta
do médico” e veio rece

ber o PIS.

quanto receberá mas sabe

Gcraldino Vieira

de Toledo, que também
mora na Vila Hortolán-

dia, está aposentado há
pouco tempo e vem reti
rar o total do seu PIS.

também não sabe quanto
vai receber, mas “acho

que é pouco”. Por ante
cipação.

mora-

o dinheiro total do PIS,

parece que eles pagam,
quando é para casamen
to. Só

ii

que eu me casei

em 1974, mas vou tentar

receber o total. O que eu
vou fazer com o dinhei-

N âo sab c

ro? Comprar o enxoval
do nenê. Se der”. Ela es

tá grávida e sorri quando
fala do enxoval do nené.

natu-

que comprará “coisas pra
casa”. Ela mora na Vila

Hortolandia.

Rita Wanda étece

lã, tem 16 anos e mora'

na Quinta das Videiras. E

a primeira vez que vai re
ceber o PIS e não sabe

Embora também

seja a segunda vez que
rccccbc o PIS, o enfer

meiro Gerson Bahy Ab-
bud (“ com dois B”, ele
esclarece), morador da
Vila Alvorada não sabe

quanto vai receber nem o
que fará com o dinheiro.
Ele trabalha no Instituto

de Psiquiatria, no Bairro
da Grama.

Alindo Piovan

mora na Rua Bandeiran- Adão Ribeiro

Gomes veio de São Paulo

para receber o PIS. “E
que eu trabalhava aqui
em JundiaT e meu cadas
tro está aqui na Caixa E-

conõmica”. E a segimda
vez que Adão recebe e
desta vez será 300 cru

zeiros. “Vou depositar
esse dinheiro aqui mes
mo, na Caixa”.

tc, faz sua estréia na fila

do PIS e não sabe quanto
vai receber. Mas concor

da que um dinheiro a
mais é bom, sempre.

quanto será. Perguntada
se ela faltou ao seíyiço
para vir receber, respon
de calmamente: “Eu per-
di hora do serviço e

aproveitei pra vir até
receber”.

Sou beneficiá

rio”. Miguel Arcanjo Mo
reno, jovem também,
vem receber o rendimen

to do PIS pela primeira
vez e não sabe quanto se
rá. Pergunt:ido a respeito
de onde esrá trabalhan-

confimia:

Sou beneficiário”. E

explica: “Estou receben
do benefiicio do INPS.

(4

Dorival José Fon
tana trabalhava em São

Paulo. Na fila desde o

irucio da manhã, perdeu
o dia de serviço e não sa
be quanto vai receber.
Tampouco o que vem a
ser o PIS. Pacientemente,
espera a hora de desco
brir.

Antonio

Santos está nas mesmas

condições de Arlindo: é a
primeira vez que vai le
vantar o PIS, não sabe

quanto receberá, mas
veio da Vila Cristo só pa
ra isso.

José

do, Miguel
4 4
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parte dos trabalhadores que se postaram, durante mais de hora, na Rua da Pa
droeira, perto da Caixa Econômica Federal.

Foi numa manhã de muito sol e de muito calor que a reportagem se
aproximou de homens e mulheres pacatamente enfileirados para chegar o pen

samento de trabalhadores a respeito do Programa de Integração Social.

Eram 9 horas da manhã de terça-feira, dia 13 de janeiro, quando ostraba-
.Ihadores começaram a falar.

Foi assim no começo deste ano de multa chuva e muito calor: filas enor-
les de trabalhadores, ao tempo, esperando a sua vez de receber um-dinheiro so-
re cujas origens eles conheciam pouco, ou quase nada, mas que eles queriam re-
eber por ser um direito.

Quanto o trabalhador recebería? Que planos ele tenha para gastar esse
linheiro? Valéria a pena esperar na longa fila a vez de receber uma quantia nem
gquer imaginada?

Foram essas perguntas que levaram o JORNAL DE 2a. a entrevistar uma

X

r‘4 '

%

^ IF»

s

3
Eu estou encos

tado, nâo estou traba
lhando”. osvalte trinca

aparente 35 anos e está
no Inps.

Veio do Jardim Danúbio
para levantar o seu PIS
pela primeira vez. Não
sabe quanto é que vai re
ceber, mas está firme na

fila, tranquilo. “Sempre é
um dinheirinho a mais,
não?”

U

Desempregada,
Benedita do Carmo Rossi

ingora completamente
quanto vai receberApe-
nas sabe ^que existe di
nheiro para ela e já que
não tinha de ir na fabrica

de móveis, onde traba
lhava, resolveu ir receber.

Além disso, não tem nem

idéia do destino que vei
dar á importância.

Isabe ]\ Maria

(“Com S”, ela corrige a a
anotação do repórter) é
jovem e está na fila pela
primeira vez. Nâo sabe
quanto receberá. Maria
Luisa (Com S) mora na
Vila Progresso.

Cristina

mora na Vila progresso, é
a primeira vez que entra
na fila do PIS e não tem

Luíza

encostado
yj

a mmima idéia do que vai
receber.

0
Revelando

tranquilidade de uma ve
terana, a jovem Helenice
Aparecida Dias, funcio
nárias da Kanebo e resi

dente na Vila Municipal,
está na fila do PIS pela
segunda vez e sabe exa-

a

Fátima Ramos foi

cadastrada em março de
1973 e veio de Várzea

Paulista para receber um
dinheiro que ela sup5e
pouco. “É que eu traba
lhei só ate 1974. Depois
me casei. Por isso acho

que vou receber pouca
coisa

José Maria Neves

sabe o que está fazendo,
sabe quanto vai receber e
sabe até o que vai fazer
com o dinheiro: “Vou

depositar os 300 cruzei
ros em Caderneta de

Poupança no nome dos
meus filhos”. José Maria
mora na Ponte de São Jo
João e esta é a segunda
vez que recebe os rendi
mentos do PIS.

Um Senhor e trcs

rapazes não querem dizer
b nome, são Itu e não sa

bem nem o que é que '
vieram recebe.

tamente quanto vai rece
ber 85 cruzeiros. “Na

Kanebo eles já me dissc-
. Não

ii

ram que era isso
faltou ao trabalho. “Es-

Somos

tudo uma tropa só” fala
o senhor, referindo-se aos

companheiros,
bemos de nada, estamos
por fora”. Mas estão fir
mes na fila.

(t

●t’ itt

tou de férias. Vou com-

di-prar roupa com esse
nheiro”.

(i
não sa-

£u prefiro não
dizer meu nome nem sair \

na fotografia. É que eu'
estou faltando

Já não é o caso de
Edna Rosa Tonhola,

também jovem, morado
ra da Agapeama, que está
desempre^da. Não sabe
quanto vai receber, mas
acha bom receber alguma
coisa. É a primeira vez
que enfrenta e fila do
PIS.

Estou faltando

no serviço”, diz Jair Mes
sias,' operador de má
quina, residente em Terra
Nova. “Não sei quanto
vou receber, é a primeira
vez que venho aqui. Eu
acho que compensa”.'

tf

no servi

ço”. Quem amistosamen

te pede que seja mantido
no anonimato é um se-

f

♦

nhor de 50 anos, empre
gado da ... é melhor a
gente não falar.

jk'

/-

. .w/ -
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Ajude 0 _
Paulista a cometer jsM

loucuras
)

Convidado que fui para fazer a página mais
lida do jornal, opirumdo acertadamente sobre os jogos da
loteria esportiva, esses "caras'" que me requisitaram não
publicaram o nome deste matemático na semana passada.
Ainda não entendo como esqueceram minha assinatura, já
que sou um dos matemáticos mais conhecidos desta e de
outras plagas.

Quando o Paulis
ta disputou o torneio
Quadrangular de dezem-
brp. 0 comentarista da
Radio Oifusora, Nelson
rigucircdo Brito, obser
vou . c bem - que, moti
vado, o time rende mais,

mab vontade.
Agora, no inicio dc
nova temporada, o presi
dente Vanderlci Pires faz
uma dcclaraçáo
perigosa, que pod
um certo desanimo entre

jog^Qores. Diz ele que
nap fizemos c nem pre

tendemos fazer loucu
ras^ , justificando ^
prcstimo dc Bosco
Londrina (o jogador teria
pedido muito para
nu^ no PauÜsia c a dire
toria resolveu empres-
la-lo). ^

scr pretendido por vários
clubes durante o cam

peonato passado - pagar
um bom salário a ele nâo
seria loucura; seria, isto si
sirn, um investimento,
pois ninguém dirige um
clube de futebol pensan
do apenas cm participar
do campeonato, e sim cm
faz^ uma boa campanha.
E só com o clube melho

rando a cadajo^o é que a
torcida voltara ao está
dio.

Esse apoio pode
ría ser conseguido, talvez,
através das tâo faladas

campanhas - se|a com a
venda de carnes, como
tem feito a Ponte Preta,
seja com o aumento do
numero de sócio ou

mesmo com a cobrança
cobrarica de^ pedágios
pela cidade - fórmula um
tanto antiquada mas que
sempre dá algurn

ultado. Para isso, é
claro, seria preciso q
que as emissoras e os jor
nais colaborassem espon-
tanearnente, divulgando a
necessidade de se formar

um bom time para repre
sentar Jundiai no proxi-
mo Campeonato da Divi
são Especial.

para mostrar isso. Ao
contrário, um time não
muito caro mas com salá

rios razoáveis pode atrair
a torcida e, assim, ele
próprio estaria em condi
ções de aliviar a folha de
pagamentos do clube.

Infelizmente,
primeiro passo para essa
campanha já nao pode
ser dado; seria a doação,

Sor JP^e da Prefeitura,os 4()0 mil cruzeiros (ou
majs?) que for^ empre-

na realização do

de dezembrOj em

Entretanto leitor, você tem sorte. Enquanto
eu dou mais uma chance para esse jomalzinho, voce terá a
grande possibüidade de realizar seus sonhos de menino,
como que esfregando a mão numa lâmpada deAladim e ir
vendo os desejos se materializando. „ „ ^

para tanto, é só ler essa coluna. Boa Sorte,

(você vai precisar bastante).

mostra

uma
O

um tanto

e causar res

Jogo 1 -Portuguesa de Desportos X Palmeiras: Raviólis, la-
zanhas e pizzas. Vinhos e bacalhoadas. Depois das festas e
das férias, esse jogo vai ter somente meio tempo. Coluna
do meio.

Jogo 2 - Guarani X Santos: A temperatura do estádio, no
momento do jogo, vai ser de 28 graus, segundo o Tarcísio
Verniz. Mas a torcida "bugrina" é barra pesada e poderá
chegar a 32 graus. Sorte do time visitante, que já está
acostumado com o calor. O feitiço vai virar contra. Colu
na dois.

Jogo 3 ● Botafogo X.Marília: Supersticiosamente, o presi
dente do Botafogo contratou um agrimensor, que mediu a

distância entre os dois estádios. Deu 243 quilômetros. Ti

rou os "9 fora" e resultou em 0. Azar dele. Entretanto, o
outro presidente não sabe tirar os "9 fora" e pensa que vai
ganhar de 24 a 3. Coluna dois.

Jogo 4 - América X Comerciai: Os dois times aplicaram o

famoso teste de Cooper durante as férias. Vai ser uma cor

rería geral em campo, todos querendo baixar seus tempos
nos treinos. Nada de gol. Afinal, é isso que os técnicos
querem. Coluna do meio.

Jogo 5 - Rio Branco X Desportiva: Aqui é facil. Exata
mente aos 28 minutos do segundo tempo, o sol estará bri
lhando bem “na cara" do goleiro do Rio Branco. É só o

Desportiva chutar nesse minuto para ganhar o jogo. Ainda
por cima, o macumbeiro do Desportiva já descobrir o fa
to. Coluna dois.

Jogo 6 - Paíssandu X Jullo Cesar: O Julio Cesar ainda car

rega o peso do nome. Sabe-se que o Paissandu vai rece-
bê-io em uma arerw e nâb em campo, revivendo os tem
pos de Roma. Mesmo assim, as armas do Jullo Cesar ainda
estão mais afiadas. Coluna dois.

Jogo 7 - Ceará X Guarani FEC: Aqui está a grande sacada
do matemático. Perguntei a duas lavadeiras sobre o jogo e
me disseram que o Guarani vai perder. Mas, menos multi
plicado por menos, resulta em mais, é vitória certa do

Guarani. Os cálculos nâo falham. Coluna dois.

Jogo 8 - América e Alecrín: Nâb tem nada de ficar colo
cando o Alecrín antes do Carnaval, afina! "alecrín está

chorando pelo amor da Colombína", ainda. Jogo sem dis-
cussãbColuna um.

Jogo 9 - Atlético X Cruzeiros: Aplicando a teoria das in-
versaís inversas inventada por este matemático, há grande
probabilidade de haver alguma coisa entre vitória ou der

rota para os dois times. Diz também a teoria que, possi
velmente, o vencedor desse jogo será aquele que fizer mais
gois, ou que chutar mais pênaltis, ou ainda aquele que jo
gar na ofensiva. Ou qualquer coisa assim parecida ou dife
rente. Mas leito res, a teoria não falha. Jogue Triplo.

Jogo 10 - Olaria X São Cristóvão: Teoria das relações para
lelas 8 irmétricas. Diz essa outra minha teoria que o Brasil
existe 500 mühóes de tijolos. Acontece que de santo pos

suídos 550 milhões, por incrível que pareça. A teoria não
falha. Coluna dois.

I

Jogo 11 - Madureíra X Bonsucesso: Questão de centro-
-avantes. O do Madureíra calça chutelra 44; o do Borisu-
cesso somente 40 bico largo. Como quem chuta mais alto
ganha o jogo. Coluna Um.

Jogo 12 - Portuguesa X Bangu: Bangu. Bangu. Bangu.
Não que eu goste do time, mas o meu Bangu precisa ga
nhar. Afinal, a gente precisa começaro campeonatocom
o pé direito. Coluna dois. Coluna dois. Coluna dois.

Jogo 13 - Chapecoense X Internacional: Problemas. 0
Chapecoense inaugura seu estádio; segundo minhas teo-
rias, deve perder. Acontece que o Internacional foi cam

peão e, de acordo com minhas teorias, terá a faixa carín>
bada. Na falta de outros cálculos mais precisos é Isso o

que acontecerá. Afinai, minhas teorias não falham. Coluna
do meio.

gados
torneio

comemoração ao aniver
sário da cidade.

Se houve algum
lucro com a promoção,
não deve ter sido o sufi

ciente para resolver o
problema do Paulista. E
nâo se pode dizer que a d
divulgado do torneio em
todo o raís confessou os

esforços: o jogo do San
tos em Conceição do
Coité também foi bastan

te divulgado.

É claro que deve
scr levado cm considera
ção principalmentc o
iroblcma financeiro: fal-

a dinheiro para manter
um bom time ou para
trazer jogadores dc expe-
rieneu para cá? Aí, en

tão, o presidente do Pau
lista deve ser franco en-

o cm-

ao

conti-

’ Porque, se o Pau
lista começar o campeo-

preocupado
manter uma equipe que
não dê muita despesa -
que é^ atualmente, a úni
ca saida da diretoria - di
ficilmente os resultados

serão bons - os campeo^
natos passados estão ai

nato em

Primeiro, é prcci-
M saber o que o presi
dente do Paulista enten
de por ‘‘loucura’*: pagar
o que o jogador merece?
qc ojogado
dc Bosco,

?juanto há tempo deázer algurna coisa:
tem o apoio da torcida
ou deixa a presidência
3ara quem gosta de aven
uras aníscaaas.

se

ou

r é bom - caso

que chegou a

TIRO LIVRE

o 0 jundiaíense Gil está sendo '

elegoíado no Palmeiras, mas

chance, que é bom, não teve

até agora: dizem que é para nSo "queimar"

o rapaz. Bem que o preparador

Maffia podería sugerir seu empréstimo

ao Paulista, ao menos durante este ano.

(Gít é centro-avante).

Sem gastar muito, o Botafogo

conseguiu o goleiro Bessa, do juvenil H
do Garani. Há outros bons |
jogadores à disposição (para empréstimo);

o lateral-direito Miranda (irmão

daquele Mirarida que jogou

pelo Paulista) e o meia Jarbas (irmão do

Flamarion, do próprio Guarani).

Andam dizendo que

Adair já abandonou o futebol e está

trabalhando com o irmão, numa

oficina mecânica de Araraquara,
Não é bem assim: o contrato de/e^

termina no fim do mês. Com o passe livre

na mão, Adair viria correndo para
0 Paulista. Ele não falou mas

dá para perceber: gosta muito de Jundiai.

E mão de obra (ou pé?) boa e barata

para o próximo campeonato.

Consequências do apoio que o

Paulista não vem recebendo: por falta de^B
dinheiro, emprestou o goleiro

Vaninho ao Operário de Campo Grande

(o passe está estipulado em

3(X) mil cruzeiros). Como é

que a diretoria podia cobrir os oito

mil mensais que o Operário

prometeu ao jogador?

4Tem muita gente boa disputandot essa Taça São Paulo de

Futebol Juvenil. E se o Paulista

mandasse alguém para ver os meninos?

Quem sabe algum deles aceite

jogar um ano na Divisão Especial de São

Paulo, em troca de cama,

comida e uma ajudazínha de custo

(de graça, nem relógio).

Armand de Jesus

(Nâb esqueçam de assinar; preciso de divulgação)

.P.ágin^flO ●domai de'2á; - dè19 â 25 de janeiro’ de 1976



ORES PARA
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(inclusive subterrâneos), sistema de transporte or
ganizado e eficiente, organização de tráfego impli
cando no alargamento e remodelação de ruas cir
cundantes, revisão da.infraestrutura da via, dotan

do de instalações abaixo do niVel do solo.

As experiências brasileiras mostram-se tf-
midas. Em Curitiba parece havera melhor realizada,
talvez por sido melhor projetada. Em Belo Hori
zonte a extensío da via é tâo pequena que nâo

chegou a interferir no tráfego, mas tampouco pode
ser considerada representativa.

As ruas de pedestres já vem acontecendo
pelo mundo em quantidade e sSo muitos os exem
plares notáveis. Em Copenhaguem - Dinamarca, há
a mais longa rua de pedestres, com toda a sorte de
comércio. Já em Roterdam, na Holanda, existe o

Lijmbara, que é o melhor centro comercial da Eu
ropa, todo para pedestres.

Em Nuremberg e Muiüque-Alemanha- os
centros tradicionais foram integralmente transfor
mados em ruas de pedestres, com muitos espaços
com jardins, monumentos, etc.

I

No nosso caso esperamos que a realização
●náo fique apoiada em excesso de romantismo.
Com tantos assessores técnicos, secretários e dire

tores que a Prefeitura dispõe, o mais plausfvel é
que a medida seja cercada dos cuidados necessários
para não vir a ser outra realização provisória.

Pode-se dizer que todos tiveram sucesso,
mas é preciso mencionar que as medidas, em todos
os casos, foram cercadas de outras providências
que permitiram o êxito.	

Estacionamentos em grande quantidade

Boulevard

menos romantismo

ou até a Siqueira de Mo
raes, podendo mais tarde
se expandir até o quartel
ou até onde acharem ne- '

cessário.

grande alegria, porque a
idéia foi minha e a luta

até agora tem sido mi
nha.

Está para ser im
plantado em Jundiaf o
“boulevard” ou em ou

tras palavras o fechamen
to da rua Baráo de Jun-

diaí para “maior huma-
nização da cidade, onde
as pessoas possam andar
mais livremente sem se

preoucpar com o trânsi
to”.

ra mais essa experiência,

que eie esperava ansioso
por seus resultados posi
tivos.

ltonaRtcnUni«Mtf»5rl«cii i
ProffMfonil '● . *●
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“Com a interrup

ção da Barão, posso asse-
gurar4hes que não haverá
nenhum colapso - disse o
professor Prado quanto
aos estacionamentos, nós
os aumentaremos e além

disso as transversais con

tinuarão

Praticamente não custará

nada para o povo, nem
para a prefeitura,’ Poste
riormente, se resolvermos
melhorar ou aumentar

este boulevard, custará
algo, assim mesmo míiito
pouco”.

O boulevard para

o professor, é uma velha
luta de cinco anos de

pregação através da im
prensa, de uma necessi
dade de urbanização e
humanização do centro
da cidade, que deve viver
em função do homem e
aliás existe para isso,

porque o automóvel em
um determinado instante

baniu o homem da rua.

“o boulevard tem o firme

propósito de humanizar
o centro, para que as fa
mílias possampassearpara
que este se tome um
ponto de encontro dos
mais velhos, onde os na
morados com suas vestes

coloridas possam sentar
nos bancos do boulevard,

porque a nossa cidade, a
partir das oito horas da
noite, toma-se comple
tamente vazia”.

Nós estudamos

todas as experiências fei
tas neste ramo e sobre a

ocorrida em Baum, eu

quero esclarecer que lá as
características foram di

ferente, porque foi mal
feito e não obedeceu re

gras, lá os interesses polí
ticos superaram os inte
resses da comunidade. O

necessário não é só tirar

os automóveis da cidade,

precisamos, como já dis
se, humanizá-la”.

(6

Não cobramos nenhuma taxa dos candidatos

Mantemos sigilo absoluto ’

Vagas para os seguintes Departamentos:

SECRETARIAL ADMINISTRATIVQ

VENDAS E MARKETING

TÉCNICO INDUSTRIAL

Horário: das 8:00 às 18:00 h

Sábados: das 8:00 às 12:00 h

Não fechamos para almoço

Isto pode parecer
uma boa mudança, mas
examinando direito exis

te muitos contras: uma

reclamação é dos lojistas,
que acham que o comér
cio ficará prejudicado
com essa medida, visto já
as experiências feitas a
tempos atrás, quando a
Barão permanecia fecha
da aos sábados, mas nu

ma conversa com o pro
fessor José Leme do Pra

do, presidente da comu-
tran, ele disse “convencí

os lojistas contra adota
rem essa idéia”.

noimalmente.

Rua Engenheiro Monlevade, 682 - Fope.: 6-598'<

JUNDIAÍ ESTAIXi de 8AO PAUIX>

“Tudo que ^ tem
planejado para este bou
levard declarou Leme do

Prado é baseado em ou

tras experiências já reali
zadas; estão sendo procu
rados subsídios para fazer
o melhor possível e para
isto consultaremos todos

os leigos e arquitetos no
assunto. “Quero lembrar

também que estou rece
bendo a mais ampla co
laboração da prefeitura,
o que é para mim uma

Para encerrar -

falou o presidente da
Comutran - queria felici
tar o jornal pelos interes
ses que demonstrou, pela
comunidade e pela divul
gação de boulevard, que
pretende somente devol
ver a cidade ao homem,
criando na nossa terra o

inicio de uma nova era,
com muito amor e muita

flor pelos caminhos”.,

boutique

mnoR®
Segundo o que fa

lou já e&tá tudo definido
e do dia 5 ao dia 8 come-,

çarão os preparativos pa-

C'-

Em princípio esta
obra ocupará desde a rua
São José até a Telefônica

WM
y////////A ●///.

Wa
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Célia

Fala Amendoeira

Noel Rosa

(1.910 - 1537)

Compositor, violinista, cantor e compositor

de música popular brasileiro, Noel Rosa, cujo nome com

pleto é Noel de Medeiros Rosa, nasceu no Rio de Janeiro,

na Rua Teodoro Silva, n.o 130, no bairro de Vila Isabel,
local que se tornaria um reduto do samba urbano carioca.

Noel Rosa é autor de quase 200 sambas, geriero em que se

afirma uma das p>erson3lidades mais marcantes da música

popular brasileira, pelo conteúdo poético, Ifrico, humorís

tico e satrrico de suas obras. Alguns de seus sambas sao

antológicos são auto-brográficos, e, retratam com espanto

sa facilidade, autênticos flagrantes da via carioca, é verda

deiramente admirável a sua riqueza melódica, poética,

humorrstica e satrrica. Em 1529, quando cursava a Facul

dade de Medicina, era integrante do conjunto "Bando dos

Tangarás", juntamente com Almirante, João de Barro,

Alvinho e Henrique Brito, Foi a época em que apareceu o

seu primeiro grande sucesso, o samba "Com que Roupa".

Em 1532, começa sua parceria com Oswaldo Gogirano,
de onde surgiram dez sambas, entre os quais, "Conversa

de Botequim","Feitiço da Fila", Feitiço de Coração", etc.

Além de "Até Amarela", "Cor de Cinza",

"Eu sei Sofrer", "Último Desejo" e "Dama de Cabaré",

Nel Rosa compos outra série de sucessos, de parceria com

os melhores compositores da época:

Caindo", Com Kid Pepe; "Píerrô Apaixonado", com Hei

tor dos Prazeres; 'Triste Curca", com Hervê Clodovil;

"Linda Pequena", com Joâa de Barro; "Ando Cismado",

com Ismael Silva; e "Uma Jura que Eu Fiz", novamente
com Ismael Silva.

Fala Amendoeira,

uma seleção dc crônicas

do poeta c prosador Car
los Drummond dc An

drade, publicado pela
primeira vez cm 1.957,
surge, agora, cm suas 6a.
edição, posto à venda pe
la Editora José Olfmpio.

Amendoeira do poeta—
cronista Carlos Drum-

mond dc Andrade,

escrito cm linguagem fá
cil c apurada, estabelece
comunicação
com o leitor.

João Antonio, paulistano que, graças ao
seu livro Malagueta, Perús e Bacanaço, tornou-se
cscritou antológico e internacionalmente famoso -
tendo sido traduzido cm vários países, onde a crí
tica c unânime em não lhe poupar toda a sorte de
elogios - está com uma nova edição que traz de vol
ta o seu Leão de Chácara, um volume de 105 pági
nas, onde, pel«' preço de Cr$ 25,00, a Civilização
Brasileira oferece ao público uma das mais primo
rosas coletâneas de contos dos últimcjs tempos.

que,

imediata

De um episódio
mínimo do cotidiano,
Drummond, em crônicas

que reunem sátira, ternu

ra, psicologia, crítica e
poesia, consegue tirara li
lição dc viver cm harmo
nia com a vida.

háC.D.A., que.

O titule- do livro (OLeãode Chácara), é o
mesmo do mais brilhante conto inserido, com mui

tos outros, nesse volume de João Antonio, nome

literário e jornalístico do autor João Antonio Fer
reira Filho.

Fitaquase quarenta anos, re

side no bairro dc Copa
cabana, Rio, onde muitas

dc suas ruas são arbori

zadas com amendoeiras,

gosta muito dessas árvo
res, tendo, numa bela

manhã carioca, puxado
conversa com uma delas,

fica

O Orvalho Vem

Com a mesma força com que, em todas .?s
outras histórias, o autor mergulha na vida e na al
ma da arraia-miúda que vive (oi: sobrevive?) nos
ambientes mais sórdidos e miseráveis das grandes
cidades, no conto Leão de Chácara (vencedor do
Prêmio Paraná), João Antonio analisa a clássica fi
gura do porteiro de cabaré das gr-cides metrópoles.

Suas crônicas, por
vezes, parecem contos.

Neste Fala Amendoeira,

principaimente, além dc
tudo isso, há ainda outras

surpresas fclicíssimav, o
que faz desse livro uma
leitura lascinantc, tanto

exatamente a que

bcin á frente dc sua casa.

A amendoeira, é claro,

falou...!!! Aliás,

pré gente admirar tanto,
pois que eu saiba - pelo
menos cu. nunca ouvi di

zer - as amendoeiras não

são loucas.

Data de 1.935, sua polêmica musica! com Wilson

Baptista, da qual resultaram os melhores sambas de Rosa.

nao c

Noel Rosa atuou em diversas emissoras radiofôni

cas, iniciando na Rádio Fhilips (1532). Excursionou pelo

interior do Brasil, falecendo aos 27 anos,

onde nasceu e sempre morou.

Deixou obras de grande sucesso é considerado

pela crrtica mais autorizada como uma das figuras mais

marcantes na história e evolução da música popular brasi

leira, de todos os tempos.

Voce tem que ler esse livro, seja lá comopara os jovens, como pa-
* ra os da média e vclha-

guarda.

for. na mesma casa

Se o maior poeta
Loucura, c das brasileiro fala é uma

grandes, é deix.ir de amendoeira, permita que
comprar c ler o Fala ele fale à voce também.

Pufs! Csíraspana foi um cruel guerreiro r>orman-

do que vivia bêbado.
Menopausa é a figura musical que indica o

gran finale" das óperas.
êi

Moleira c o cansaço que se apodera das
criancinhas, depois de amamentadas.

Cochabamba é o nome dado pelo bolivia-
Criméia foi uma líder bolchevique que se

notabilizou por sua crueldade.
nos à celulite.

Peroba é uma espécie de machado de le

nhador, que corta de ambos os lados.
Santo Sepulcro é o padroeiro dos coveiros.

Lacustre, célebre, costureiro francês, inven-

Jurubeba é um peixinho que ataca o fígadotou a anágua.

Ato condicionado é um artigo constitu
cional que obriga os deputados a baterem palmas,
sempre que soa unia campainha.

dos inimigos.
Subrcptício é uma espécie de cobra, invisí

vel a olho nu. * Diatribe é uma espécie de feriado nacional
entre os índios.

(Munheca é ym delicioso prato baiano,
temperado no tapa.

Honduras são pequenas marolas comuns no

Fimose é a nota musical que fica na extre
midade do pentagrama.

mar do Caribe.

Corifeu é uma luitiga construção grega, on
de dormiam os sen.idorcs.

Bimestral é o nome dado às mulheres
tém excesso de saúde.

Notívago c uin show de boate, assistido por
um número ínfimo de pessoas. Geriatras são velhinhos que, depois dos oi

tenta anos, começam a tomar atitudes suspeitas,
tais como: falar fino, gesticular muito, etc.Melífluo foi um cabo-de-guerrfi macedônio

que tratava a tropa com multo amor.

que

Cloaca é um sapinho que fede muito,
quando abre a boquinha.Arenque é .i conversa fiada entre peixes d.a Alcaparra c uma laca usada pelos árabes

para cortar saladas., mesma espceie. Zartee
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Os bons imóveis

estão aquiOff sides
internacionais

Casas à venda

Anhangabaú - Cr$ 450.000,00
Casa nova, com 3 domilórios

(I suíie). sala grande, copa-
cozinha. WC, lavanderia,
abrigo para 2 carros, terraço.
Pode scr financiada. (C-4).
Quem oferece c Soarance e
Souza.

Rua BelaA.ssobradada

Vista

Muito bem conservada, con

tendo abrigo p/ carro grande,
cozinha com armário embu-

Confesso que pas- | espetáculo,
sei os últimos quinze dias
em pleno ócio. Provando
comida mexicana, dor
mindo, bebendo , scotch,

vinho espanhol, assistin
do futebol, jogando tênis
e lendo, tudo isso com

hóspede de Àlceu Rossi
em Monterrey (além de
meu cunhado, ele é pre
parador físico do Mon
terrey Futbol A.C. -
grande passo para quem
era preparador do Paulis
ta em Jundiai', nffo?)

Echeverria

disse a Mao Tse Tung:
—Com certeza,

excelência - respondeu o
assessor.

timularam o aparecimen
to de piadas. Por exem
plo: no almoço em que se
comemorava o Dia da Sa

lada de Atum na Casa

Branca, ele sem querer
espetou a mào esquerda
com o garfo. Imediata
mente, agentes do serviço
secreto lançaram-se ao
garfo e lutaram com ele
no châ^o até dominá-lo.

lido. 2 dormitórios grandes,
dependências dc empregada,
quintal. Cr$ 270.000,00 à
vista. Quem oferece è
Recreiolar.— Muito bonito o

senhor primeiro
CrIChácara Urbana

1.000.000,00 ●
Fase final dc acaíjamcnto.
com 3 dormitórios com ar

mários embutidos (I suíte), I

Apto. para hóspede, sala
social, sala de jantar, 2 WC
com lavabo (1 social), depen
dência dc empregada, des
pejo, lavanderia com
armários, garagem para 2
carros. (C-20). Uma oferta
Scarance..e Souza.

balé,
ministro. E a cortesia dos

bailarinos foi admirável:

todos dançaram na pon
tinha dos pés para nâo
acordarem a minha mu

lher!

Vianelo

Contendo 3 domilórios.

todos com armários embuti

dos, 2 banheiros completos,
sala. copa, cozinha, garagem.
A oferta é de A.G. Imóveis.

— Se eu jogar vin

te pesos então farei vinte
mexicanos felizes - con

cluiu o Presidente, ao

que o assessor acrescen
tou:

Cr$Vila Liberdade

560.000,00

Estilo colonial, com 3 dormi
tórios com armários embuti

dos (1 suite), sala cm “L’\
copa-cozinha com armário
embutido. WC com lavabo,

dependência dc empregada
completa, abrigo para 2
carros, lavanderia, jardim.
Pode ser financiada. (C-12).
Oferta; Scarance e Souza.

E segundo o fol
clore, Echeverria teria
passado outro vexame no
Vaticano, quando batia
às portas da residência de
Paulo VI procurando por
ser cunhado:

— Garanto que se
o senhor se jogar daqui
esta multidáo ficará mui

to feliz.

Sobre essa piada,
há variações. Uma delas
por çausa do acidente
que sua limusine sofreu
em Connecticut: foi ba

tida por um táxi Buick. C
Conta-se que os agentes
também lutaram com o

Buick até dominá-lo.

Quando o presidente co
locou a cabeça para fora
do carro para ver o que
se passava, bateu com o
polegar direito num olho.
O polegar também foi
imediatamente dominado

pelos agentes de seguran
ça, e detido para investi
gações.

Jurdim Cicu - Cr$ 480.000,00
3 durmiióriü.s com armários

embutido.s, sala grande, cozi
nha. WC, dependência dc
empregada c garagem. (C-9).
Oiiir;. oferta Scarancc e

Souza.

Justamente nessas

duas semanas de ócio

concluí que aquele dita
do “quem nâo tem com
petência nâo se estabele
ce” é cada vez mais ver

dadeiro. E que se alguém
consegue estabelecer-se
apesar da incompetência,
corre o risco de acabar

no mais cáustico dos ri

dículos. Aconteceu com

Nero, Nixon. Acontece
com íbis? No México,

descobri que acontece
com Echeverria. De volta

a Nova York, descobri

que acontece com Ford.

Os mexicanos

têm centenas de motivos

para nâo se sentirem bem
com seu atual presidente:
a reforma agrária falhou,
há corrupção em muitas
áreas do governo (espe
cialmente nas policias) e
boa parte da população
ainda come somente tor-

tilhas (uma espécie de
panqueca feita de milho)
e feijão.

— Mas é aqui que'
ele mora, eu sei. Ou nâo
é esta a casa do Zuno

Pontífice?

Cr$Chácara Urbana

1.200.000,00

Com 3 dormitório.s {I suílc),

living cm “L” com lareira,
lavabo, 2 WC, terraço de 35
m2. escritório, 1 apto. para
hóspedes, lavanderia, depen
dência de empregada, canil,
churrasqueira, piscina infan
til. abrigo para 2 cArros. (C-
8). Quem oferece c Scarance
e Souza.

Chácara Urbana

Fina residência, com 3 dormi

tórios. com armários embuti

dos. e demais dependências.
Quem oferece c A.G. Imó
veis

Jardim Brasil - Cr$
1.100.000,00

Magnífica residência no
asfalto, com3 dormitórios (1
suite), mais quarto de vestir,;
2’ salas, solar terraço, WC,i
garagem para 3 carros,'
dependência de empregada e!
despejo. (C-17). A oferta é
Scarance e Souza.

^ Quem mora

aqui é o Sumo Pontífice,
excelência - respondeu
um dos guardas no por¬
tão

Avenida Dr. Cavalcanti,

ótimo ponto, contendo jar
dim, abrigo, sala, 2 dormi
tórios. cozinha, banheiro,

despejo e quintal. CrI
320.000,00 à vista. A oferta é
de Recreiolar.

Há mais uma que
envolve o Vaticano: me

ses atrás, o time “Car
deais”, de futebol ameri

cano, ganhou um cam
peonato nos Estados

Unidos. No dia seguinte,
Echeverria teria mandado

um telegrama ao Papa fe
licitando-o pela vitória.

Já com Gerald

Ford, as piadas sâo cria
das principalmente a par
tir de atos políticos dis
cutíveis e acontecimen

tos acidentais. Conta-se,

por exemplo, que ele só

decidiu fazer um emprés
timo federal à prefeitura
de Nova York (quase fa
lida em fins de 75) por
que lembrou-se do gran
de black-out - um dia,

anes atrás, quando toda a
cidade ficou sem energia
elétrica. Nesse dia, Ford

teria ficado preso seis ho
ras numa escada rolante.

PAULO BRITO

Casas Apartamentos para alugar
Vianelo

Residência contendo 3 dor

mitórios com armários embu-

tWos, 2 banheiros, completos,
sala, copa, cozinha ■ e gara
gem. Oferta: A.G. Imóveis

(De Nova York, especial
para o Jornal de 2a.)

No México, Luiz

Echeverria (para leitores
nâo esclarecidos: trata-se

do presidente da repúbli
ca) já é uma figura do
folclore popular persona
gem de centenas de pia
das, algumas das quais eu
ouvi. Uma das mais co

nhecidas é sobre sua via

gem à China, onde teve
de assistir, junto com sua
mulher (Ester Zuno E-
cheverria) a um balé polí
tico. Sem entender nada,

a esposa do presidente
adormeceu. Ao final do

Dois apartamentos, no Cen
tro. com 2 e 3 dormitórios e

todas as dependências. Um
dos apartamentos com gara
gem. Boa oferta de A.G.
Imóveis.

N. da R: Paulo Brito,
corrspondente do Jornal

da Tarde nos Estados

Unidos, começou sua
carreira jornalistica em
Jundiai, no Jornal da Ci

dade, na época de seu

lançamento. Trabalhou

depois na revista Quatro
Rodas e no Jornal da

Tarde, de onde saiu para
residir em Nova York.

Passará a colaborar tam

bém com o Jornal de 2a.

Mas liá uma que
mostra a amargura do

povo mexiano em relação
a seu atual presidente.
Discursando do alto de

umasacada teria pondera
do com um assessor:

Chácaras à venda
Rodovia Jundiaí-Ilatiba -

Para formação

Diversas áreas planas, com
malas, em ótimo local para
formação de chácaras dc

recreio. Áreas a partir de
5.000 m2. Cr$ 15,00 o melro,

à vista. Estuda-se preço facili-
tado. Quem oferece c
Recreiolar.

Rodovia Jundiai-ltu - Para
rccrció

Excelente área de 6.400 m2,
vista panorâmica, mata for
mando lindo bosque com
madeira.s de lei. Ideal para
descanso c recreação, junto
a boas propriedades rurais.
Cr$ 15,00 o m5, à vista. Uma*
oferta de Recreiolar. - I

— Se eu jogar um
Peso para a ● multidão,
vou fazer um mexicano

feliz, nâo?

Os atentados con

tra sua vida também es-

T 7P

passagens aéreas
CL

● .-i

aquiI
r* e excursões

^Rb7Á'Rr0;026i

<1

informe-se com

^ seu Agente

de Viagens

\fOOO ’íO.O

Scarance
e

Souzarüiéí trvAif 1. 5 3 3

L Lè^lièíf áííe: r6-7*683^
Ste.riTÓTÍO’

r

ADVQC^If^ fiecreio Lar

Av. J^undiaí, 667
Fones 6.4108 -■* 6.5888

ABITE ImobiUáriu e Administração

.Rua Vigário, Í74
Fones 4.Í108-6.6I36VQjcãcía'.

TURISMODr. André Benassi

Dr.Rondai j. Gorcic

- í

aijdêMéc^ió
Í#urèrie$ó^

d'r. alclmar a.
efe alnrieídai

çlfr: f rancisco I
FOSSÍ -

RUA .SlOUriRA 0[

. HÓRAIS. 578. 1* AÁDAR
^ iOIFICIO- KARlüU J

m'

âfribém .
l è ..eòrfi' ò

ImóveisESCRlTORlO ■
Ruá do Rosário, 585

Fones: 6.1530 e 4.3922

RUA BARÁO. 873

TELEFONE 4-3 899
V.

ZÈZlNHQi Rua Senador Fonseca, 1.303

Fone ,6.7638JOSAHII). 523--f0KC B 3795J U N D 1 A l-S. P
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guiamos um lugar para morar, j)-
arrumar a madeira e levantar um ^ '
quer lugar. (...) E olha, lá tem

de vida: tem até barraco com tele
(Joana Paulina do Nascimento i e t?
de 9/1/76.) ■ da

'-Idade

“O hebdomadário dos quercistas está publican
do as glórias do Paulista F.C., desde a fundação
do clube. No último número, alingiu-se o ano de

1922. Mais cinquenta anos de glórias e a gestão do
dep. Maltoni terá que ser focalizada. Vão mudar o
curso da História ou responsabilizar o deputado-
quercista pela página negra? " ("Cândido de Cas-
tella", seção "Chalaça", Jornal da Cidade de
11/1/76)

i^refeito pendurounDs todos em cargos
r 5Í'^3ndo, dessarte, uma confraria de adula-
ociosos^ ^ j-cia do coxo. Daí o entender-se que o sr.
dores à ^ ^^cisa conscientizar-se de que o dinheiro
prefeíí^ ^.e\o contribuinte aos cofres da Prefeitura
carread*^ ^^stinado, nem mesmo em parte, aos bró-
não esta^^j,fraternização. Como toda gente sabe e
dios dc ^gve ser aplicado em obras públicas de
proclart*^^.^j-Ítário, o que não vem acontecendo”,
caráter

(Élcio
76).

lá Q

“Na minha opinião, não existe

subservientes. Pode ser que existam
acompanhem a totalidade dos projetos
Executivo, favoravelmente. Mas

m

°''‘Undi
®‘=eitam

'"«eadores,
seção Cfei

príres
Jornal de 2a., semana de 12res“Bem que gostaria de naturalizar-me brasileiro.

Mas o preço para isso é alto demais: eu deixaria de
ser chileno”. (Figueroa, zaguelro-centra! do inter
nacional de Porto Alegre,

que

Os do

Os, a-

^t^bser-

JC

não

bsolutamente, que sejam, esses
vientes”. (Adoniro José Moreira,
de 11 /I /76; Adoniro é vereador)

aiTiigo, chefe, curtição total que é o advo-

grfipresário Tobias Muzaiel, aniversariou ter-
e hoje mandamos, na melhor, aquele a-
muito carinho. Foi a semana do nosso

Meu

gado e
última

bração com
chefao e a _ , « ,
pes. Jornal de Jundiai de 11/1/76)

“0 problema da Praça da Bandeira é simples: as
duas figueiras foram derrubadas c outras árvores
estão sendo plantadas, tudo dentro do interesse da
cidade e do seu progresso inconteste”. ("Don
Casmurro", Jornal da Cidade)

ça

“Acontece que suas pretensões salariais
muito altas, e o Paulista não iria abrir

gente vai em frente”. (João Carlos Lo-eram

Um prece-

dente, fugindo de suas possibilidades. Não fizemos
nem pretendemos fazer loucuras”. (Vanderlei Pires,
presidente do Paulista F.C., sobre o empréstimo do

“Há momentos na vida de um jornal que seriam

bem melhores se passassem em branco”. (Jornal da
Cidade, anúncio de campanha de assinaturas)Estivemos na vila Aparecida para ver se conse- jogador Bosco ao Londrina)

HOROS COPO
Áries (21/3 a 20/4)

Junte 500, 1000 car-

ncirinhos iguais a você a

fique diante da prefeitu
ra entoando aquela mu-

siquinha que fala do ver
de das nossas matas e

tal. Cuidado apenas com
os caminhões da Gu -

licrrez.

lindo par. As figueiras

formavam um lindo par.
Cuidado com os fora-de-

lei, maninhos.

Sagitário (22/11 a 21/Virgem (23/8 a 22/9) Rua Barão será um prato

cheio...pra quem gosta,
evidentemente.

/12)
Fale com a GutiSf.

rez. Eles topam essas

coisas. Felicidade, filha,

Balança (23/9 a 22/10)

Avisa aquela

nha que segura você pra-
ela abrir os olhos. Um

pouquinho só. Tá acon-
tecendo cada coisa!

Pare de se queixar
do DAE. Pare de

dos impostos. Pare de

se queixar do DAE. Pa

re de chorar pelas figuei
ras. Pare de falar da

Serra do Japi. Afinai,
você vai ter um boule-

vard, meu quadrúpede -
zinho.

Aquário (21/1 a 19/2)Câncer(21/6 a 21/7)

Do seu signo,existem

benignos e malignos. Os

malignos andam comen

do solto, por aí: árvores,
áreas verdes, serra do Ja

pi. Não permita que íe
chamem de progresso.

Evite viagens, mesmo

que sejam pela Excél-

sior: as figueiras viqa-
ram...para sempre. Ten

te a Eldorado, aquela
voz macia, coisas pelo
estilo.

moci-

Touro (21/4 a 20/5)

Sua carreira sempre

esteve muito ligada à

arena. Pois, meu filho,

tirando aquelas notici-

nhas encomendadas, seu

habitat vai mal, muito

mal mesmo.

Escorpião (23/10 a 11/Leão (22/7 a 22/8)
Peixes (20/2 a 20/3)

/in
Urre mais alto. Ou

pelo menos, urre no ou-

\ido de certos.paladinos

vido de certos, paladino

da coragem, que não
andam ouvindo bem...o

que devem ouvir.

Capricórnio Ç2/12 a

20/1)
Aproveite essa Ünda

boquinha abrindo e fe
chando e diga alguma

coisa que preste. Con

tra, porque a favor tá
assim de gente falando...

Profa. Zuleika

Evite abrigar-se em

buracos feitos pela Te-

lesp. Eles são fora da

lei. Epa, eu disse fora
da lei*? ? ?

É, bodão, do jeito
como andam as coisas

você \ia ter que apren
der a comer flores. A

Gêmoos (21/6 a 21/7)

Vocês formam um

PfíOJETOS RESIDENCIAIS
CONSTRUÇÕES-REFORMAS
a SERVIÇOS RÁPIDOS E SEGUROSRESTAURANTE

Wyskeria HIDROTECNICA

projetos e

rua marechal dcodoro - 303
(ao lado da Secretaria de Obras)

- j

éxecucôes

Carnes - “Santa Gertrudes

Chopp - Claro e Escuro

Aguarda a sua visita
RosáriOy 670 - fone 4-3201

COMSTIROT0IB.A

r. Siqueira de 44oraís n- 578
8"andar - conjunto 801-^
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ESTARÁ O PROFESSOR CONTRA AS FIGUEIRAS? É DE MARCUS PEREIRA. PODE COMPRAR.
No número pas

sado deste jornaleco de
sete léguas, houve duas

alusões ao professor Ade
lino Brandrâb editorialis-

ta do Jornal da Cidade,
que me pareceram injus
tas. Por isso, quero dar

um palpite: segundo to
das as regras Jornairsticas,
o editorial de um jornal
representa a opinião do

jornal, de sua direção, e
não do editorialista. Este

é apenas um redator es

pecializado, um artesão,
um profissional que aluga
a sua força de trabalho

como qualquer outro

profissional. É uma figu
ra anônima, impessoal, e

cujas opiniões particula
res nem sempre precisam

coincidir com a opinião
do dono do jornal. Assim

como o publicitário que
redige um anúncio di
zendo que Orno lava mais
branco não está

riamente compromissado
com essa afirmativa.

A Marcus Pereira

continua lançando coisas

boas na praça. Agora, ela
desfila em frente ao nos

so palanque com três ex
celentes LPS da série

'Temas", reunindo mú-,
sicas brasileiras sobre vá

rios motivos de inspira
ções. Os motivos foram

separados em três capítu
los para cada LP,
ber: fim de caso, Recon-
píliação e solidariedade,
no disco um, rotina,
boêmia e solidão, nos

dois, e começo de vida,
amor priibido e resigna
ção, no três .

necessa-

Posso estar enga
nado, mas não acredito

que na questão das fi

gueiras o professor Bran

dão pense aquilo que
creveu. Um editorialista

pensa aquilo que lhe
pandam pensar. É seu
ofício. Por isso mesmo o
editorial não é assinado.

Sandro Vaia

FESTA NA CHUVA

FINA FLOR a sa-

A Sociedade Jun-

diaiense de Orquidófílos
inaugurou sua XVIII Ex

posição de Orquídeas,
que era feita juntamente

com a Festa da Uva local,
no Parque Comendador

Garbonari. Pela primeira
vez, a entidade, isolada,
promoveu a mostra, que
teve também um concur¬

so para aqueles que trou

xeram mais exemplares,
as espécies mais raras e

conseguiram maior nú

mero de pontos. Quem

gosta de orquídeas, pode

apreciá-las no primeiro
pavilhão do parque, ou
comprar no segundo. Há

também outras plantas
ornamentais a venda.

es-

co), "Comprimido" {Pau
linho da Viola), "Movi
mento dos Barcos" (Ma-

calé),

(Sidney Miller), "Camisa
Listrada" (Assis Valerv

te), "Samba de Madruga
da" (Dora Lopes-Carmi-
nha Mascarenhas), "Meu
Amor, Meu Namorado"

(Renato Teixeira), "A V
Volta do Boêmio" (Ade

lino Moreira"), "Se eu
Morrese Amanhã de Ma

nhã" (Antonio Maria) e

outras menos (mas bem)
votadas.

Vejam se esta se
leção não merece ao me

nos uma medalhinha de

bronze: disco um - "Con

selho" (Denis Brean e

Osvaldo

'Tudo Acabado" (J. Pie

dade e Osvaldo), "Ris

que" (Ary Barroso), "Se
renata do Adeus" (Vini-

cius), "Fim de caso"

(Dolores Duran), "Aper

to de Mão" (Augusto
Mesquita), "Para um Ve

lho Amigo Meu" (Eduar
do Gudin e Paulo Cesar P

Pinheiro), "Antonico

(Ismael Silva), "Amigo é
pra Essas Coisas" (S. Jú

nior e Aldir Blanc), "Ze-

lão" (Sérgio Ricardo) e
"Gente Humilde" (Chico

Buarque e Garoto); disco

dois - "Cotidiano" (Chi-

Pois é, pra que
n $9

R'ESPEITANDO A LEI

Em Pirassu-

nunga' a Câmara Munici

pal negou autorização
para um empréstimo no
valor de 10 milhões de

cruzeiros junto ao Banco

do Brasil, a ser pago em
10 anos, com a finalidade
de construir uma avenida

marginal. A posição da
Câmara sustentou-se em

resolução do Senado que
limita a capacidade de
endividamente dos muni-

cipios.

Guilherme),A Festa da Uva

de Itupeva encerrou-se

no último domingo.
Inaugurada no dia 10 pe

lo ex^overnador Laudo

Natel, não teve muita

sorte, pois a chuva, que

caía na ocasião, continou

até no domingo. Mas,
neste final de semana,

com o sol forte, muitos

turistas aproveitaram pá
ra visitar a promoção.

Para quem não sabe, Itu-
peva é a segunda maior
produtora de uvas de
mesa do Estado.

NO AR. MAIS JUNDIAf

Como? Se algum
galã de novela canta nes

ses discos? Não, meu ra

paz, mas os cantores são
bons: Yvette e Eduardo

Conde. Se é fácil encon

trar esses discos em Jun-

diaí? Olha...

n

Pirassununga
uma cidade aqui do Es

tado de S. Paulo, não

muito longe desta Jun-
diaí onde se fez uma

avenida marfgínal des-

nessária e cujo preço nin

guém conhece, mas que o

empréstimo autorizado
foi de 120 milhões. E as

instituições de. crédito,

não conhecem aquelas

disposições do Senado?

é

CINE. E PCR QUE

&
r* * ●

“'Ii <

NAO TEATRO?

Segundo notícias
não confirmadas até o

momento em que redi-

giámos estas linhas, Cesar
faz a "Hora da Verdade",

diariamente, às 18 horas -

está sendo massageado

para entrar no "Show de
Rádio", do Sangirardi,
talvez imitando a "nonl-

nha". Quanto a Barreto,

que em Araraquara já era
decano do radialismo in-

teriorano, também faz

noticiário na Pan, mas

seu forte é a locução co

mercial. É tão parecido
com Frank Sinatra que,

quando o cantor saí às

ruas, nos Estados Unidos,

é logo confundido com o
Barretão. (A.F.)

Jundiaí, que já é
conhecida por seu maior

índice de jornalistas per
capita, está a caminho de
outro título: pode conse

guir também o de maior

índice de radialistas per

capita. Por enquanto, po
rém, ainda está no come¬

ra uma cidade como

Jundiaí (200.00 mil ha

bitantes). Essa medida

foi tão impensada e in
consistente que nada
mais ocorreu, ou seja, a

. desapropriação não
consumou.

Sobre o Cine Vila

Arens na apresentação

dia 11 do Corpo de Baile

Municipal do Rio de Ja
neiro, público e artistas
manifestaram-se dizendo

que o local presta-se bem
a teatro.

REGISTRO se

Enviamos as nos

sas felicitações às jovens
Ana Maria Geraldini e

Eliana Torricelli

concluiram com distin

ção os cursos de licencia
tura e bacharelado em

Biologia e especialização
em Ecologia e Bioquími
ca aplicada respectiva
mente. Os cursos foram

realizados nas Faculdades

Brito, de Guarulhos.

ço.

VilaCine

Arens, em meio à uma

praça público, poderia ser
muito melhor solução.

OComo é que a

Prefeitura não cogitou

daquele prédio quando
pensou em dotar a cidade
de um teatro municipal?

PrimeÍro,foi Ge

raldo Barreto quem re

solveu ir para a Capital,
atendendo a insistentes

pedidos (dizem os mal

dosos que os pedidos

eram de gente da Difuso
ra, onde ele trabalhava),

e hoje é titular na Jovem

Pan; agora é a vez de Cé
sar Foffá, que logo de ca

ra ganhou uma camisa de
titular na Pan - não é a

dez mas ele ainda pode

chegar lá (é só não se es
quecer das criancinhas).

O '"PASQUIM" ESTÁ
DANDO

que

Ivan Lessa,

Dica" do "Pas-
11

numa

quím", é claro e conciso:
O rock emburrece".

Num único espe

táculo constatou-se esse

fato. A Prefeitura com
muitos assessores

não conseguiu notar isso?
Só eles.

Decretou-se o Po

liteama de "utilidade pú

blica", como todos sa

bem, ser prédio e terreno
inadequados a teatro pa-

êi

seus
Cartas para a re

dação. Do "Pasquim".
(E.M.)

João Augusto Siqueira Pupo
Consultor Jurídico

Praça Gov. Pedro de Toledo, 24
Conjunto 22-23 Fone: 4-2340

Casa das Frutas Albino

Entregas a domicilio - Fone: 6-1652
Rua Senador Fonseca, 1059

Escritório Comercial Leonel

Rua Vigário JJ Rodrigues, 126
Fone, 6-1541

Tabacaria e Artigos
de Umbanda São Geraldo

Rua Senador Fohseca, 1059

Tapeçaria Brasil
Rua Torres Neves, 224

Floricultura Galeriá

Flores Naturais-Jardinagem

Galeria Bocchino, loja 10

Patinhais Bar

Esquina da Torres Neves com Prudente
Aberto até duas da manhã - Fone: 4-0662

Foto Luiz

Rua São José, 22

Lojas Excelsior
Rua do Rosário, 362
Fones: 6-2260 e 4-1404

Livraria Anhanguera

Rua do Rosário, 421

Fone: 2-2728

Young‘s Shopping
Rua Torres Neves, 264

Comércio de Couros

e artigos para sapateiros
rua Torres Neves, 338 -

Rei dos Cartões

Rua Torres Neves, 541

Fone, 6-7720

Foto Gelli

Rua do Rosário, 334

Fone, 4-2253
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qual o prefeito contava com a campanha, entre ou
tros, do presidente da Câmara Municipal. Carlos Un-
garo: Um projeto de lei, da autoria do referido presi
dente, dava um golpe final contra uma área, no Bairro
da Bela Vista, que deixava de ser destinada ao “siste
ma recreativo” (segundo o Plano Diretor da cidade)
para ser área residencial. A Câmara de Vereadores

Na Vila Hortolándia,num terreno de 15 mil

metros quadrados de área, “destacado de porção
(segundo a certidão existente no Primeiro

Cartório de Notas e Ofício de Justiça) está em pleno
funcionamento a mais notável indústria clandestina

de toda a história das administraçOcs, deste ou de ou

tro municfpio.

Um büh5o e meio de cruzeiros antigos por

apenas parte de uma área que ele comprara de Ale
xandre Saska a preço infinitamente menor, já que se
tratava de área prescrita como “sistema de recreio*” na

Lei do Plano Diretor.Segundo essa Lei, áreas dentro

do “sistema de recreio” são destinadas ao uso públi
co, como praças, parques e logradouros em gerai. Em
outras palavras, na hora de comprar, o prefeito e seu
secretário souberam se valor da Lei para propor ao
proprietário anterior um bom preço por uma área na
qual nada poderia ser constituído, exceto para uso do
público.

maior

ra.

Trata-se da Concrebrás S.A. Engenharia de
Concreto, com suas enomies torres coloridas, bem à

vista de quantos transitem pela estrada-variante que
liga 0 trevo de Itu à estrada de Itatiba, chamando a

atenção até dos distrraTdos: a cada instante soa uma
sirene, avisando que está pronta mais uma fornada de
concreto.

Essa denúncia foi apenas uma parte da matéria
sobre áreas verdes. O restante dela estava ligado ao

terreno “destacado de porção maior” onde funciona
hoje, a cores e ao vivo, a Concrebrás clandestina.

Prefeito e Secretário Ltda. La loi c‘est moi

Nessa edição, foi publicado, com documenta
ção, o golpe de mestre, através do qual o prefeito, já
no exerefeio do cargo, em cartório, na frente do escri
vão e de testemunhas “adiantes nomeadas” (confor

me a certidão) compareceu como outorgante vende
dor - Ele e mais o seu Secretário da Saúde, dr. Arnal

do Reis - para vender a porção de 15,000 metros qua
drados à Concrebrás S.A., pela.vantajosa quantia de
CrS 1.500,000,00 (um bilhão e meio de cruzeiros an
tigos).

Como pode ser clandestina uma indústrias que
ocupa tamanha área de terreno, com altas torres colo
ridas e que, ainda por cima, faz estardalhaço a cada
estágio da sua produção?

Nesta ex-Terra da Uva. hoje terra do abuso,

tudo é possivel. lYincipalmente quando o transgressor
produz, além de concreto, lucros polpudos para o
proprietário do terreno e concomintante dono das leis
que regulam o urbanismo da cidade. É de Jundiaf,
domínio do prefeito Íbis Cruz que estamos falando,
de novo, como já falamos, sem “impressionar qual
quer parcela da opinião pública, em nossa edição da
semana de 18 a 24 de agosto de,1975.

Adquirida a área, passou a vigorar uma outra
lei, a do abuso.

A Concrebrás, ingenuamento ou não (quem s
sabe?) pagou um bilhão e meio de cruzeiros antigos
para adquirir, juntamente com o terreno, o direito de
desprezar uma Lei municipal e construir e fazer fun
cionar sua vistosa fábrica de concreto, numa área on
de deveríam ser construídos parques, ou praças, ou
lo logradouros para uso do público.

Que público? A gente simples de Vila Horto-
lândia, bairro de classe trabalhadora, bairro desprovi
do de áreas de recreio, bairro a favor do qual a Lei
procurou preservar pelo menos aquele terreno trina-
gular, delimitado pelo iro Jundiai-Mirim, iro Jundiaí e

rodovia estadual de ligação do trevo de Itu à estrada
de Itatiba.

Prefeito e Cia.

Na edição do JORNAL DE 2a. dessa data, pu
blicamos matéria sobre o extennfnio das áreas verdes

do município ixíla atual administração, tarefa para a Que Lei é essa? Ora, a Lei...


